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sa SUSCRIBE 
Bo Ut oficinu d« Ec; O l« h , Bm 

A«oK»n, 2, 7 en todM 1m littiúM.
a n u n c io s

UPAtoLM
S« r»cü)«n en ••ta Adminirtr*ei»Bi 

;  ts la Soei«d»d General d* Anna* 
dos, Aloal*, 6y8i eDtr*»n«lo, J W 
Barwlona «fiore* Eoldói y CempM 
tía, EacndiUen, SO.

unAUJUKi*
Ed Parli la «6ociet¿ UntoelU df 

PnbUcité,! io« Caumarlin, ílidiWW 
*or Mr. Lorett*.

BSUITIDOS
Preño* cenTtQcionalei.

Tod&laoorreepoadeccta u dirififi| 
al ArMlBIBTBXDOS DB El Gboao.
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NUESTIíOaMBÁDO
A n t e s  d e  l o s  d e s c n b r  i m i e n t o s  m a t l t i m o s  

^«1 « l i r i o  X V ,  e l  ^ t i n o  c e  S u e z  e r a  e l  6 n i -  
c a m i n o  c o n o c i d o  p a  l a  l i  á  l a  In d S a . L » s  

S ^ e r c a n c ia s  s e  d e s e m b a  r c a b a n  e n  l a s  c o s -  
S «  d e l  M e d i t e r r á n e o ,  y  c o E d n c ld B B  s c b i e  
r a m e l l o s  B t r a v e s a h a n  e l  d e s i e T l o t e i r ¡ l o -  
rin h a - t a  e l  m a r  K o j o .  A p a r t i r  d e l  T i a je  
h ^ t h o p o f  V a s c o  d e  G a m a ,  y a  h í t i o a o s  
c a S n o a  p a r a  l l e g a r  á  1 a  I n d i a ,  a  C L ln a  y  
i  U  A u s t r a l i a .  ^ .

B ldel istm o de S oez , y »  Ltm cs dicho 
ncaexlgla nn  tra ib ord o , op eu clón  mo- 
iftatar pesada q oe  perjudicaba n jcrh o  ai 
comercio. El otro , por el cabo ° e  Baena 
R.D&racza6d0 las Torm eE tas.lacl.itata  
mas el tra iifpo ite  de m e ica n ciss  Tolom i- 
DO-a»i si bien re s t lt ib a  titstaLte mas Isr- 
c-oaae el primero.

R lcrabado que aparece en esla plana 
TPcnerdaon cierto m odo la s  faenas qne 
in temvore realizarían lo s  comertían-
t£9 V pasajeros p a r a  t r a s l a d a r  büs géne­
r o s  del M e d i t e r r á n e o  al m a r  R í  j o .

Rppresenta el sitio llam ado por los ara- 
bes Kaniara, en el canal oe  Snez hücia 
las fuentes del lago Men za eb , sitio por 
donde paíao en grandes U Ibbs y  ponto­
nes. arrastrado» por inertes cablea oe  or'- 
lia fe orilla,! as caravanas de com eic.antes 
iodlRenas qne cruzan 
desde el B gipto  á la 
Siria.

Spbre ser na a sn o - 
to coilofloqne ocnrre 
en nn paisaie bello, 
todavía es más agra­
dable el caso por el 
contraste elocuentí- 
(ímo que?'' v e  del va ­
por que, g a l’ ardo y  
majestaoso, se desli­
za »  ’ o '■•'•go del ca­
nal llevando en si la 
▼02 del progreso m o­
derno, y la caravana 
qc6 aun viaja con sti 
tradicional cam ello, 
lo mismo exactamen­
te que sn-4 antepasa­
dos de hace ties  si­
glos.

ellas la condiciín  y grados de parentesco

*̂ Í̂,a9 fóim nias arriba expresadas son las 
llím adas después p o i los g iiegob

" ‘'su /te  repetii se en las estelas poniendo 
en vtz  de nnou dioses o d iosa s  ^ 
otro» dlfertntea y  dlverta^ ofrend*». Ha- 
vcn  las estela*. inscripciOLe» que bod muy 
fiB ctenles en las cajas 06 Jos m ueitos, 
le sccm o  omoa?í-a«'-, etc., eí m uy áevoto 
(de e»ie  íü e l  t trod lot). ®l
H enciliasltyetdasde la caja ue Bsk en el
Mu^co A rqneoU gico Naciü».»l (Madrid), 
qu^ ta ce  tu  m jo  he «a<.uc QO

El acto de adoraclóa, í l e 'a  el mismo 
ío im n lls ito y  varia en so .o  el pnncip o, 
pees C( mieiiza por A « ó per 

Hav leyenoaa muy co ila s  y  las b< y  rony 
la rg /s . Pero todas tehalian  coitadas ptr
ftl iiiisiiiO D allen. .,CoDv.eiifaüVBitirqrepOTel lenguaje íe  
alcanza la ¿p or» de la lii>ctu c.ór.. La len­
gu a  íg p t ia .  desde la (uariaU Jiastla has­
ta la época oel im peiaiicr ti.ai.dio, ha pa­
sado por muy marcadj s vaii^ '-ione-, y por 
la rtoa ición  ^^'a lo loa u,ii.um ettc.s te 
deduce la antííúe<i»d fin t“ t.»r er. c ien ta
los otiosdaicfe que siiven  para dat*e laa
l^af-W h^qnBenlosmonDmenfosluDeTulos
escn tcs  de Grecia y  Ktm a, Laaa ae nue\o

c a .  P r e g a n t e  V .  B . a l  Sr. C á n o v a s ,  y  l e  
c o n t a r a  e l  g r a n  b o c h o r n o  q u e  p a s ó  l a  A M  
d e m i a d e l a  H i s t o r i a ,  c u a n d o  a  c a u s a d a  
in com peten tes c o n s e j o s ,  q u i s o  h a c e r  u n a  
h o m b r a i a  e g l p t o l ó g i c a ,  r e s u l t a n d o .m a t e -  
r i a  d e  l á s t i m a  y  o e  s i r i g o l a r  e x t r a n e z a  
t , 8 t a l o # e f r i p '6 ‘. o g & »  c x i r e n j e t o s .

a i  á r -  M a c u í o ,  s t .  E n  a s u n t o s  d e  i n s ­
t r u c c i ó n  p ú o í i o a  n o  s e  l l e v a n  l o a  n e g o ­
c i o s  s e g ú n  l o  p l . l e n  la j o s t i c í a  y  e l  s a b e n  
s e  d i s p o n e n  d e  m o d o  q u e  c o n v e n g a n  a  l a s  
in/luencías que pesan, o e g á n  h a  d e c l a r a d o  
e l S r .  I s a s a ,  c a t e d r á t l r o  q u e  ha f a ' t a i o  
añoa y  a n o s  á  s n  c á t e d r a  y  a  q u i e n  v .  K . 
l l a m a r a  a l o r d e n ,  b e g ü n  e s  d e  » a  d e b e r ,  
p a r a  a n e  h a g a  j n > t l c i a ,  s e g ú n  r e l l r l o  S i  
lUsumen d e l  o l a  2 0  d e  es -te

B e b s a b e i s o Ma b i í b  M iK erB Z.

C O Ü I P E l i S A C l O N E S O E L A D E F O B i l D i
No pretendemo» demostrar á las perso­

nas dítoim es que la  naturaleza les ha 
prestado g ra n d íss írv ic los , peio si hacer­
les ver que les ha ofteci..o relativas com 
pensacioues. ,

L o s 'orobados tienen p o i 'o g e n e r a l ta -  
leuto. La flslologia explica esto por predo­
minio del volumen de cerebro resultante 
d é la  dlflcultad que se presenta al libra 
desarrollo de la m W ula espinal.

por lo regalar mas atrayente qu-3 una 
mujer de u n» belleza sevoia y  correcta, 
botqoe aquella trata de hacer olvidar »us 
imperíácciouea corpo rales, despegando 
to lo s  los recursos d a la  coquetería y  la 
amabilidad.

Las deforuilJales no aiompra exc'nyen  
I3  QUd 6Q todo
tiem po— mas bella que la belleza.

Asi se han visto m achas majeres seña­
ladas por dffóCtos físico» ha 'er on  gran  
papel en la historia ga 'an te  de los al timos 
siglos. Por ejemplo, Giibrieia d‘  Eatróes 
era manca; M'le. de la Valiére era coja; .a 
princesa de Sboli, tan amada de Fa'ipe 11, 
era tuerta... , j ,  .

Hacho se ha dicho sobre el pod-^r lasci- 
naJor de un pie dlininuto y  bien formado. 
Las mujeres que cojean están desprovis­
tas de esa tan elogiada ventura; mas no 
dtbe creerse que esto no tenga  alguna 
compesaciÓD.

T vamoB ahora con la  estatura.
Se quejan f.ecnentem ente ciertos hom ­

bres de la pequenez de so  tal'.a. Fácil seria 
demostrarles que la fuerza vital obra con 
mayor eLorgía y  el caíácter amestra mas 
reso:ucló» en ;os cuerpo-* medianos. Ho- 
j«y raro sapiens (Juan lo  los an ti­
guos puotaa querían lopresentar hombres 
ir.geui .sos y  astutos, los pintaban peque­
ño» xie ta^la, como ülises, Tirteo, ©ts.

E S T U Ü ID S JG IP C ID S  
n

Iilteratara.
Continuando mi ta> 

rea, Excmo. Sr. Di­
rector general de Ins- 
truíclón pública, ex­
pondré hoy lo concer­
niente á las jn^ícríp- 
clOQes de <as Estelas.
Do» encontrará V . E. 
en el Maseo Arqueó­
la glco, UE a de m ade­
ra y otra de piedra y  
ambas tebaoas. La 
segunda^» la tengo 
traducida y  publica­
da; la primera está 
en muy mal estado, 
aunqne con facilidad 
pnedR ser reconstral- 
da. Próxima á la de 
Jlelra hay una tabla 
llena de i^igQoa de c o ­
lor amarillo y  oomo
dudo lio üu autenticidad, no trataré de 
ella, aunque so  lectura y  traducción son 
fáciles.

No tengo para f'T’ é indirar q oó  aoE fs  
telas y  cu ob jtto ' Ta to he dicho en E l 
G l o b o . Trataré de la fi r m a  desú s Inecilp 
clODfs, limitándome á  la> fui eraría?, for­
ma siempre la mii-ma, aunque pnfíie re­
ve» tir m ayor ó menor exter sión. Prescin­
do , pue:*, ahora del r#rácter arqueológico 
y  artístico, fases la,jortaBttsim as tam 
bien, a fia ae t o  dar mezclados los asan- 
tos.

fl

E !  Kantara.

E l m e j o r  m e d o ,  á  m i  j u i c i o ,  p a r a  q n e  
c a c a  c u a l  c o t n p r e n d *  i a  f o r m a  l i t e r a r i a  
d e  t a : e »  i n s c r i p c l o t  e s  s e r á  p o n e r  y a n c ^  
e j e m p l o s  y  a n a l i z a r l a  á  c o n t i n u a c i ó n .  1  
a e a  e l  p r i m e r o  e l  t - i g u l e n t e :

Ohlaeidn A Osiris que habila tn  el o c c i -  
denie; al que ffuin en los cctninos celestes, 
teñor de Abidos; á Khem-Eoro el Fuerte pa  
*"a que concedan las c fren ia s  funerarias, 
6«<yeí, gansos, telo* y  todas las casas bue 
*•<** y  puros, incienso y perfum es, al doble 
del ir,tendente áel interior del santuario 
Jutemb, hijade ¡a sffiora de la casa  ¡ l a  e s -  
p o s a i . s e k h í í  Soiepta iM u s e o  d e l  L o u x j e  
C-45i.

T a l  e s  l a  l e y e n d a  m á s  g e n e r a l ,  h a f l f 'n  - 
d o  a h B t r a c c l ó n  d e  l o s  n o m b r e s  y  c a i g o a  
d e  l o s i D d l v i d n o ? .  C o n v i e n e  a d v e r t i r  q n e  
s e g ú n  ta  l o c a 'l r i a d  l e  s u e l e n  v a r i a r  1p» 
d i o s e s  i n t e r v e n t *  rt-8 , y  e s t o  m i s m o  s i r v e  
J a r a  c o n o c e r  l a  é p o c a  d e l  m o n u m e n t o  y  
a r e g l ó n  a  q n e  p e r t e n e c e .

A b a r c a  p u e s  t r e s  p u n t o s  e s e n c i a l e í :  e l  
p r i m e r o  r e f e r e i t e  a  l a s  d i v i n i d a d e s  i n d i -  
c a d a s  6  p o r  s u s  n o m b r e s  ó  p o r  s u »  a t r i b u ­
t o s  ó  p o r  a m b a s  m a n e r a s  d e  s e r  e x p . a -  
s a d a s .

B l  s e g a n d o ,  l a s  o f r e n d a n  e n  c a l i d a d  y  
n ú m e r o ,  y  n a c h a s  v e c e s  p u e a t a s  d e  n a  
m o d o  g e n e r a ! .  E !  t e r c e r o ,  e l  n o m b r e  d e l  
I n t e r e f a d o  p r e c e d i d o  d e  s o s  t í t u l o s  ó  e m ­
p l e o s  y  s i g u i é n d o l e  d e s p u é s  h i j o  o  h i j a .

A  e fe ta  I n s c r i p c i ó n  s e  a n a d ó n  o t r a s  a c c i ­
d e n t a l e s  q u e  c f e c l a r a n  e l  p a p e l  q u e  d e s ­
e m p e ñ a n  o t r o s  I n d i v i d u o s  q u e  ú g m a n  
e n  a  m is m a  e s t e l a  h a c i e n d o  c o n s t a r  e n

se encuentra si no ea la  indicación del lu - 
«a r  de donde era el aiíu iiio, y que con las 
macripclonea egipcias 
06  muy bien ieoui*»truir loii arbo.os ge 
nealóglcos de las Cam^uas. Sjeitp-o» de 
«6ta clase se hallan muy numerosos y  
m ay ricos ó im portanú-l jio s  en las este 
las qae ae guardan eu el uius«o dcj!*o
rt'nci& d ).

Vemos pues, que en tan preciosos m '’  ̂
n cm en tosse  attsi-ra m ucha riqueza, ü» 
oM za  arqutológioa, fu^ute de co-íocimiou- 
loa, de usoa y Q« coBiumb.eo Qo »-iuei pue
Dio y  f e  aquella edad.

Rxqueta artística, venero d -  euiésaanza» 
re»pt<i;lo de 1» le jn a e  envr» el>0fl4«-Km« 1»  
expreHióndttU belU zae’i la a q u iteciu '* , 
escultura y  piutura «egun nos lo ponou
de m anifl«»io la» representa ioftes múlti­
ples y  vanadas que ao ofieceti a nuestra 
consideración. ,
%-Ri-iuesa Uterarin, según acabamos de 
exponer', y  sobre todo, Riqueza extgettca. 
El e->tadiit de »us dioses y de tas expresio­
nes rolerenle-» a ellos, a veces de nnaener 
Kia extraordinsrl». llena da admiración 
y  aeombro »1 lnvei.tigadorque camina con 
pía seguro por tan preciosos senderos. 
Mach*:» veces las íuscrlpcione» llaman a 
OsiKis. rey  de los vivos. La tio res ion  do 
M rosoT  SL 4|CB B T,es la eg ipcia -> u « 
Mí (Yo ser y«i, y otras innumefables, 
y blu 61 conocim iento de ta lengua egip 
cía no se aicaniara en el estudio actual 
de la ciencia a comprender adecaaia-uou- 
le  as ííagradas Escrituran.

T o d a s  e»’ aB venta)»» y  otras mas qne
h a viendo V. 8. se n las que se eccierran 
ta  e íta  clase de estu lio» aoaadonaaoa en 
España por lo -  gobiernos, ob^^deciendo 
quizás á inspirkcli nes de lo^ qn<J rodean 
y acoDfceiar a lo- ministros rt« tom en to  y  
üirectore* d« iQatruccioa pub i-

(t ¡ u ¡  in.cripcn>nf« de la* « t« la »  •)« U  X II Ui- 
P*'» U a j . t - M D  U  yaduccjun -  

eQci«ir»D Uml-icn datoa desum i importancia. Cuan 
do Wat» de UíALBCUBAriA BGWCii verán iQi lec- 
loits de E l  G lo s o  la curiüsl»ima manera en el es- 
nbJr qu« tenían loí egjpcioi. Sobre todo, por 10 
íertttle k  ladifpositi'jn de las Icjendas.

L t t  b u f o n e s  d e  l o s  r e y e s  e r a n  c a s i  t o d o s

^ ^ S o a r r o n !  e l  r e y  d e  l o s  b u f  j n e s  m o  l e r n o s ,  
t e n l í » ,  s e g ú a  l o  d i c e  é l  n ü s .a  >. U  B g n r »  d e  
u u a  Z . E u í l ó  d e  u n  a t a q a e  J e  r i o a ,  l e g a n ­
d o  p o r  ú l t i m a  a ^ U t i o i a  a u  u i u j e r  a l  s o D e r -  
h i o L a i b X I V .

L o s  c o j o  , s e g ú n  U  o p i n i ó n  g e n e r a l ,  n o  
h a n  a i i i -  m an o.-» o > e n  d o i a - l o » ,  D a p  e l  p n n  
t o  1 »  v i s t a  l ü t e l e c i u j l .  ,  , ,  „
— « T i e n t n a l  a 'm a  4  d i e n t e * — i e M a l o r  B y  
n i n  q u i e i  a d o  e  i *  d e l  m i s m o d e í e c t o .

ü a  a e c h o  «!■ ^ u i a r ^  e l  d e  q u s  c a s j  t o ­
d o s  l o s  e s o r i i o r e a  l iu -t - ie -*  d e  E ' i g u t e r r a  
a e  d i s t i c g i i i e r o n  p o r  a l g ú n  d - f o c i o  o r g a -

* ''d a "á k '‘ s p e a r ' í  y  W a ’ t e r  S c o t t  e - - i .n  c o j '» s  
c o m o  B í f T  :  M - t o ' i  o r a  c i e g '> :  H .p -*  er>» 
j.,^ f^ o  v l ó ;  S w i f t . e i  a u t o r  d e  l o s  Vtoj/s de 
G ií í iy e r - .  a i j u i n o  e u  l o s  ú l t i m o s  a n j s a e  
s u  « i d a  u n »  d a - m e s u r a  l a  g o r d u r » .  L o s  
c é l e b r e s  ü . o t o r l * a o r e s  H am ^ s y  G i h b o n
e r a n  d ' ' u iia  oi>o-'i l * d  fe n o m 'in a l .

K s i e  ú  t m '  t s c i l 4  Q o a  n a r i z  t a n  d i m i n u ­
t a  V u n a s  m  j d l » '  u n  a b u l t a d a - ,  q u e  M a ­
d a m a  i ln  D í f U n l ,  a i a c a i »  d a  c e g u e r a  h i -  
h i é ü d o i e  u n d i »  p a t p a i o  l a  c a r a  ( t o  h a c i a  
c o n  t 0 -t08  lOH v i s i t a n t e s  q u e  l e  e r a n  p r e ­
s e n t a d o s  p^ 'r D tim -^ ra  v e z i  a r r o j ó  u n  g ' ' i t o  
d e  h o r r o r ,  c r e y é - i d o & o  v i c t i m a  d e  u n a  p j -  
s a d a  b u r l a .  , , ■ „

B n  m a t e r i a  d e  d e f o r - T i i i a d e s ,  l o  m a <  n o ­
t a b l e  n o  » • ,  c i e r t a m e n t e ,  e l  t e n ‘ - r  U s  p i e r ­
n a s  m á s  ó  m e n e a  d e r e c h a s .  H a y  e n  e l  
m u u d o  a u  g r a n  r .ü m w T o  d e  p e r - .n i* a s  q n e  
!*in c e s a r  c a m i n a n  a l w í í f o y  s e  i i r U a r l a u  s i  
s e  l e s  e  - h a « e  e n  c a r a  e s o  d e t e s t o .  T a l e s  s o n
lo^ cojos de espirita. n ,

« U ü  c r i  > n o  n o s  c a n s a  g r a n  m o i e - t i a , —  
d e c í a  P a ->ca  p e . o  u n  espíritu c 'jo  n u s  
i r r i t a  d e m a n ia d o .  .  ,  .

* Ü n  c o j o  r - c o n o c e  qu= i l o s  d e m á s  c a m i ­
n a m o s  d e r e c h o ;  p e r o  un espíritu crjo  s . . s -  
t i e n e  q u e  t o m o »  n o o o t r o s  l o a  q n e  c o j e a -

* ^ l i n  l a s  m u j e r e s ,  s o b r e  t o l o ,  l o s  d e f e c t o s  
d «  o r g a n i z a c i ó n  p a r e c e n  i r  s á e m p r e  a c o m -  
p a u a l o s d e  l a  v i v a c i d a d  d e l  e s p í r i t u  y  e l  
d e s a r r o l l o  d e  l a  i n t e l i g e n c i a .  L n a  m u j e r  
d o t a d a  d e  u n a  f i s o n o m í a  p o c o  h e r m o s a  e s

Sí los reyes y  1o< emperadores han pro 
curado en toao tiemao ^oaf^*rBn de una 
guardia da honor compuesta de buenos 
mozos, en el sentido que se da v u lga r­
mente á esta expresión, es tal v»z oorque 
ea general ios hombres de alta estatura 
tienen poca malicia y son caal siempre in ­
capaces de nrdlr y  llevar a caoo aria coca- 
piración. A»í. César tamia meiiO» á .■Anto­
nio y á Dolab-»lla, hombres coronU ntos, 
que • Bruto y  Casio que era'j d s lg a lo s  y  
raquíticos. , _

liunaparte, que era de pejuena esta tu ­
ra hacia con relación á Ja elevaila tana 
rteK eber, la observación do que los ham­
brea altos y  gru e»08 se dejan coaducir por 
Otros m ucho mas chicos.

La flaqueza mi-^ma, O aea ’ a esoas-'z de 
carnes, va acom-jañada frecuentemente de
una gran  fuerza ds carácter. _

Luis XI fué probablemente el ma< flaco 
de todos los reyes de Francia, pnes su 
cuerpo no era. según la expresión de un 
historiador de su época, sino una anato- 
w.'-í ambulante. Y sin e iuba 'go, ¡cuanta 
eu er^ a  de-^psega para preparar la ua lda l 
del territorio, d-billtar el fendaU<imo y  le­
vantar la au toriiad  real! También eran 
ch ico» el duqus de Alba, el de Oanna y  el
fanioso ondé. ____

S n n n “ .tro^ días León X I I I ,  Thier^. el 
sr^neral Moltk-' y  tant'isot;^ru3, ini> spu un 
ei-<mf'’ o evidente de e>ta ob •'^rvacinn, 

gn G ecia los at'etas carecían comple- 
ta m w .ted e fa erz»  moral y  valor, ae les
tacía p o r  m u y  m a lo s  s o ld a d o s .

Bn todos los ejércitos >iempre han aido 
praforiios a los gran a leros los cazadores.

Los módicos militares saben q»'» las 
con''titurir.nes da medla-'a y  aun de pe 
quena estatura, oero apreiaias y  
p r e s e n ta n  ma- re^ ir -tecc ia  qu4 U s m iy  
Sesarrollada-^. E -t»s , paj-a vflrvirnos de la 
pintoresca e x p r e s ió n  ¡e  Levy. «  e  lej*.' - 
man proTitam>*Tite ba^o Iom 
e n f e r m e d a d .»  T, a u n  c e  pucu.o .g 'f g a r .  
que de la  más ligera  fatiga.

E. B.

COSAS DE TODAS PARTES
L a  lo c3 iik }to ra  1 3 1 3 .

La gapsrsticlón asienta sus rea'-’ s en 
todos países hasta ea  los B staios Unidos. 
L ía  maquinistas del ferrossrril de P .Jisil- 
vania han repudiado la locom otora qne 
lleva el fatídico número 1313.

¡D si veces 13!  ̂ , j  „
Esta máquina es, an verdad, ana dellu- 

caen ted e  la peor olas''. Sus tr»vararas 
son numerosas á pesar de aa teU tiva ja*  
v.'atud. Cuando la ensayaron m%tó a dos 
a i3o»; el año después preolpltdie en un 
abismo, arrastrando varios vagones, abo­
ca n  lo  al maquinista, el fogonero, seis per­
sonas más ó hiriendo un sinnúmero da 
otras Cuando salió de los talleres da r e -  
paracionea fué á chocar con un tren  de 
mercanoías, resultando un m a ortoy trea  
heridos.

Alífunas semanas después, estilla  la 
ca>l?-3- maquinista y  fogonero quedan 
desmenuzados. Visita la máquina üuev*- 
mente el taller de raparaclone* vuelve »  
H^iirv origina una nueva colisión, tres 
mnfirto?- Máí tarde, una lámpara a pstró- 
lao estalla sobre la locom otora, hiriendo 
ffravom ente al maquinista y  al fogonero. 
= ' Loa obreros atorra­

dos han rehúsa lo  ha­
cer el servicio con 
aquella matadora de 
hombres.

La compañía ha te ­
nido que desechar la 
máquina homicida.

¡Qué celos v a  a t e ­
ner á la locom otora 
1.3133 la lu is ó n  de 
Z ila e n  LabestiahU ' 
mana'

Los condenados 
al infierno.

El -Vew york  Sun, 
no teniendo proba­
blem ente en qaé ocu ­
parse, ha recopilado 
la  estadísti'a  de los 
c o n d e n a d o s  al IQ- 
llerno.

Bl Sw» calcóla  que 
el mundo tieno 6.000 
años de existencia y  
que antes de Cristo 
la población, que a l­
canzaba mil m illón ea 
anduvo dercchltaáal 
r e in o  de S atán , s, 
Después de Cristo os 
que se han salvado 
no pasan de un tér ­
mino medio de 10 por 
iOO;asi, pues, el In­
fierno e n g u lló  139 
milloneo de ho:nbres 
(inclasolas mujeres). 

De consigniente, 
mientra» sólo hay en 
et paraíso so r íx im a - 
damente 4.800 m illo­
nes de elegido:', loa 
astros infernr. e s e s -  
iá n  h a b itad os p o i 
415m ltloces de con ­
denados.

¡Reteblen! M alcom o 
quiera que el autor 

de la  estadística pudiera encontrar m u­
chos inotédulos, al objeto de condrmar 
mejor sus asarclones, no habría mal en... 
irse también al demonio.

EFEMEB13ES DE JDLID
Día 28.

l j 36_ T o m a e l  titulo da rey da Portugal el cond» 
de Lu»itaQÍa D . Alonso Enriqoez.

1- 79— Prisión de Antonio Pérez, miniítro de Lata- 
do de Felipe U  y »u gran privado.

f g{ <—X^s {canceees m  apoderan de larragoQa.
1821 El Petü M  declara independiente y niega lu

obediencia i  Eepafia. . .
lgS5 Las tropas carlistaí, al mande de Q iiles ,

ocupan !a Tilla ae Júoar.
183(— L a facción de Gómez entra en banliago. 
]839__Acetón de San Bartolomé d«Finare».
1?d9—Muere en la O orul» al poeta Aureliaoo

^*1^60— Tratado de pM  celebrado entre Garibaldi y  
el general C U ry, mariscal de campo generíil e a je »  
de l» i tropas de Meíina, íobre la eTacuadóa de lai 
tropas reales de dicba plaza.

Día 20.
Í3S— El conde D . G irc;a  Feroindez. <j«e gano 4 

loe moros 4>l iwUaUas, llega l  la ribera del Duero en­
tre Alooler y B«rUaga.

13(18— El rey D . Enrique ti do Castilla da el titu­
lo de oondc y «efior de la rilla de Medinaceli i. don

^ * U 9 ^ ^ ^ t *  de fa eaR om a de 230 sspaaoles ji iU i-

iie reúnen en la sala capitular de A-rJa loa

qu ” br¿r.m poM ^or C a r l«  V  para ir í  Alemania i  

c^:^re“ i:F .'m a n d o  V II .  N apoleó^
ISO'— Accw ndeO uiaoln ganada por M ica i  I»»

^ 'T s '^ — Éjeí'ltasc on Madrid en horca & D . Tom i»  
de la Chica por la »em«jantaque tenían ana* tarjeta» 
encontradas en el rígiatro que ac praelicó en su cMa
r,,n las ^uc se «ipareieron en la» calle» de la ecne
c o c  l e t r e r o s  l u b v e r s t T o s .  ,

1^31— Decreto de las Cortes soprimieadoel dieamu.

H . PEÍÍÍ.BCO.

r
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L A  6 U E B R Í  C l l í l L  EN L A  A B G E N T I M
Todos l03 gobiernos se parecen. Bl día 

83 de Jalio, e» decir, en vísperas do Reta­
llar el movimiento insarrecclonal en B ue­
nos Aires, dirigía  el 8 r. Sáenz Pena, m i­
nistro de Negocios extraDjeros en la Ar­
gentina, OE despacho al representaate de 
esta B epúbllc» en Londres diciendo «qae 
convenís desm entirlas noticias inexactas 
transmitidas por s ígan os corresponsales á 
Koropa con el objeto de perjutiicar el cré ­
dito ael pais. Las exportscioner, aSadia, 
son  superiores este ano á Its del pasado, 7 
las importaciones menores; el mnndo de 
los negocios hace jasticia  al gobierno; la 
situación política se asienta sobre haaes 
m ay firme?; hay oposición, com o en todos 
los paeblos libres, pero no h a ; conspira­
dores, y  la opinión pública -vlTS conflada 
«n  la  honradez y  en las garanbi&s qoe  
o frece e l gobierno.>

El mismo día 23, el ministro plenipoten­
ciario del Plata en Inglaterra, D. Luis 
L . D oa iogn ez , mandaba insertar en los
Seriódicoa de Londres nntelegra'naoQ clal 

eB aenos Aires suscrito por el ministro 
de Hacienda D. J- A . G arda, en  el c n il  ae 
presentan ya las cosas bajo otro aspecto. 
«L os perió licos de oposición, decía el mi­
nistro de Hacienda, y  los especnladores 
interesados en el alxa  están haciendo todo 
género de esfuerzos para sobornar las tro­
pas. La acusación se dirige principalm en­
te  contra nn general de brigada y  an co - 
ron el.

«Bien ayeriguados los hechos, resalta 
que éstos no tlencnn lngana im portancia, 
7  que los oaclales acusados carecen de 
signlflcaclÓD política 7  militar. SL pats es­
t á  tranquilo y  no existe el máaleTe temor 
de que el orden público pneda ser a ltera ­
d o . Desmiéntanse las falsas noticias qne 
se hacen circnlar sobre la situación poli- 
tlca .»

Por confesión de un individno del g o ­
bierno se ve bien claro que habla conspi­
radores. contra lo  asegurado por el m i­
nistro de N egocios extranjeros, qne se de­
signaban ¡as personas puestas á a cabeza 
de  la conspiracíóo, y lo que es más grave, 
qne la Bolsa y  el com ercio simpatizaban 
OOD el movimiento Insurrecelonal, de cuyo 
triunfo esperaban el alza en los valores.

ÜD día después, el S4, la agencia Heuter 
publieaba el slgniente telegram a, tam ­
bién de Buenos Aires; «La crisis mlDlste- 
rlal es fem inente. El general Raoedo, mi­
nistro de )a Guerra, dimitirá, según se di­
ce , de un momento á otro. No hay n ingu ­
na confianza en la situación politlca.>

Las noticias po»terioies son conocidas 
y a  de los lectores de E l Globo. LaAgencia  
J'ahra, cuyos despachos van por extenso 
en la sección com -spondiente, dice qne 
las tropas insurrectas triunfan y  que el 
m ovim iento revolucionario se impondrá 
bien pronto al gobierno legitim o.

No es difícil señalar las causas del des- 
«•ontento que ha producido la  insnrrec- 
ciéD: unas son de carácter económ ico, y 
Otras de carácter político. Pero andan tan 
mezcladas las unas y  las otras, que seria 
punto menos que imposible discernir el 
verdadero origen.

Apuntaremos algunos datos á reserva 
de ampliarlos cuando se reciba la prensa 
de la América del Sur.

Desda 1833 faoclona  en la Argentina 
una especie da comité del cual form an par­
te los personajes que han desempeñado 
los más altos puestos en la Eepúbllca. 
B^te com ité designaba los candidatos á la 
presidencia, los nombres de los fanclona- 
lio s  que ocupaban los cargos m ejor retri­
buidos, y  disponía, en suma, de la admi­
nistración casi integra del Estado.

Cuando vacaba, con arreglo á la Cons­
titución , el puesto de primer m agistrado, 
n o  había que contar con nadie mas que 
con  la vo lu n ta ! de los misteriosos perso­
nales.

E llos disponían las cosas de suerte qne 
resultaba elegido el que m ejor obedeciese 
SU.4 planos. Los presidentes se convertían 
de hecho an instrumentos de nn poder 
oculto que maniobraba en las sombras, 
acaparando no sólo Ioh destinos públicos, 
sino las prebendas más sustanciosas crea, 
das juQtamanta con  los Bancos y  otros 
estaolacimlentos de crédito.

Resultaba de teda esto qua los negocios, 
la administración y  la política  iban por 
cauces demasiado cenagosos. Se hablaba 
de fortunas improvisadas, de riquezas 
venidas Dios sabe de dónde, de familias 
que tenían cuantiosos capitales deposita­
dos en los Bancos de Europa, da favores 
espléndidamente retribuidos 7  de influen­
cias cotizadas com o v il mercancía.

U iestras ¡a  República atrajo corrientes 
considerables de em igración y  sumas 
enormes de dinero, mientras se  constru­
yeron  m iles de kilóm etros de vías fensaa 
7  se colonizaron territorios extensísimos, 
Ja opinión no v ió ,6 no quiso ver, lo que se 
hac a con la fortuna páblica. El país daba 
para todos, 7  Jas gentes no sentían gran ­
des escrúpulos. Pero se qnlso forzar el 
crédito, se autorizaron u nostrasotros los 
Bancos de emisión, se contrataron em­
préstitos sobra empréstlf^DS, y  lleg ó  el día 
« n  qne el malestar in ra iló  todas las c la ­
ses sociales, determinando u ca  crisis eco­
nóm ica trem enda, com o no se ha conoci­
do  igu a l en ia historia da los negocios. 
A-hl está para probarlo el precio Increíble 
que ha alcanzado 7  que alcanza todavía 
e l oro.

La opinión sed ió  á relacionar estos h e ­
chos con  io  qne sucedía en las altas esfe ­
ras de la política. Señaló con e! dedo las 
p-ersonas autoras de la perturbación finan­
ciera, y  entonces cayó en la cuenta deque 
ia  mejor manera de extirpar el m al era 
com batirlo en su origen. El descontento 
era tan grande hace dos meses, que los 
periódicos decían sin ningún disimulo qne 
£S aproximaban acontecimientos extraor­
dinarios que cambiarían por com pleto la 
f j z  del paiá. En una palabra: la rev o lo - 
cion  estaba hecha, necesitando tan solo 
de un hombre que se pusiera á su frente. 
A ĵ í se fx p lica  la  fuerza que ha adquirido 
'a-;dí> el prim er instante.

La iusha entre las tropas del gobierno 
V irisarrectas continúa, pero llevando 

¿<T < ¡?fan ventaja.
í> i.Hper;< f l d'->-‘ -T»laoe da un momento á 

'"‘ to, Ouaiqu'er.t que sea, contribuirá á 
ta-jnrar la sjiaasió ’i, acabando d e u ca  vez 

■ •' vs: kod*oso nepotism o que se habla 
' dfl una (le la» naciones más 
J iC-M de; mmndo.

diferencia de Meridiano), continuaba c o i  
m ucho eacarnlzamlento la  lucha en las 
calles de aquella ciudad.

A  ju zgar por las indicaciones que hacen 
los telegram as, los insurrectos continúan 
ganando terreno.

Las fuerzas de uno y  otro bando astáu 
próxim am ente equilibradas.

Los Insurrectos cuentan con siete bata­
llones. Al gobierno la quedan algunos 
más; pero en cam bio tienen éstos que ha­
cer frente á los paisanos qne se han ido 
adhiriendo al m ovim iento.

Los ravolucionarios se han apoderado 
ya del Parque, de varios cuarteles 7  de la 
plaza del general La valle, s itúa la  al Nor­
te de de la ciudad á poca distancia del cen­
tro da la misma.

Kl gobierno confiaba todavía en vencer 
la  insurrección con el auxilio da las tro­
pas que han sido 11 amadas a toda prisa.

Se esperaba con  Impaciencia la guarni­
ción de Zarate, a! Morto de la provincia de 
Buenos Aíres, que seguía del al gobierno. 
Esperaba éste, con  el auxilio de dicha 
fuerza, emprender un v igoroso ataque 
contra los rebeldes.

Hay que tener, sin em bargo, en cuenta 
que estas noticias son más bieu de carác­
ter ministerial, pues desde ayer la trans­
m isión de ios despachos tropieza con g ra ­
ves dificultades, y  ya no es tan fácil hacer 
uso de clave ó de palabras convenidas.

Los insurrectos i  abian publicado varias 
proclamas para justificar el movimiento, 
ar^usando al gobierno con m ucha acritud, 
y  dicíenlo que era el principal respocsa- 
Sle de ia titnaclón  angostlosa por que 
atraviesa el pais.

Buenoí Aires 27 (5‘25 tarde).—La escu a ­
dra 86 ha declarado á favor de los insn- 
rreotcs, habiendo bombardeado el pala­
cio de la Presidencia de la República y  la 
Casa de la ciudad.

Igualm ente han s ilo  bombardeados tos 
coarteles ocupados por las tropas que 
permanecen fieles al gobierno.

Esta ha pedido y  ha sido concertado un 
armisticio por el plazo de veinticuatro 
horas.

Londrer 28.— Telegram as reclbllaa de 
Buenos Aires y  fechados en la noche de 
ayer dicen que el combate continuó muy 
desesperado eu las calles. También oon- 
flrmau a! hecho de haberse declarado á 
favor da los insurrectos la escuadra que 
se hallaba ansiada en el puerto.

Los ed iícios públicos y  cuartetas ocupa­
das por los adictos al gobierno han sido 
bombardeados.

S s ha concertado un armisticio que ter­
mina en la noche de hoy.

El número de m uertos y  heridos por 
ambas partes excade de mil.

ECOS POUTÍCOS
La Spoca rectifica de un modo singular 

la  noticia que ayer dimos respecto á una 
próxim a combinación del alto personal de 
Guerra.

He aquí lo que nos dice:
«A l c o le g a  l e  p a re ce  a v en tu ra d a , asi la  K orgaoi- 

z a d ó o  eomo la  p r o p u c í t a  de alto p sru D & i d e  U n e- 
r ra , jr h a ce  bien, p o r q u e  p o d r ía  d o  aer ia r z a c ta  en 
todas eu sp a ite a , y  s i p re m a tu ra .»

De donde resulta que tan sólo nos he­
mos adelantado.

Pero bien sería quo el co lega  precisare 
las exactitudes 7  as inexactitudes.

¿Pertenece á las primeras ó a las segun­
das el propósito de restablecer las Direc­
ciones... con sus cajas correspondientes?

Ya sabíamos nosotros que los conserva­
dores h&bían tenido el acierto da elegir 
una buena baraja de gobernadoras.

E jem plo, el de Cádiz;
«Para cubrir las 10 vacantes da concejales míe re- 

■ultan en «) a^natsmieaío de aquella capital, m r  
TÍHnd de las 1& dimisionea presentadas y admitidas 
ea la seiióo de anteayer, 7  ika cuatro vacantes qne 
7 a existían, el te&or cokernador lia coavocado üetes. 
ción pardal, que tendrá lugar el domingo 10 del prá- 
ximo AgMto.

El viernes 8 del «xpreiada mes le  Tcrificari la de* 
aigoacióD de interreatoTea.»

Esos son humos, y  lo demás conversa­
ción de puerta de Tierra.

De m aneraquecadam uniclplo proveerá 
las vacantes según se ia antoje al g o ­
bierno.

SI Estandarte, conservador, hablando de 
los sucesos de América;

«Bstaa noticias, por cierto kicn desagradables, con­
trastan notablemente coD el eeíado eo que se encuen­
tra abora Kpafia, Terdaderamenteenriaiable, & pesar 
de lo que digan es contrario loa ruafonisias j  lua an­

tiguos anxiUires, pues todo marcha perfecta 7  orde­
nadamente hacia un porTcnir m u ; próximo de trao- 
qailidsj] j  de engranJecioiientO.i

T tan envidiable es el estado de EspaSa 
á los veinte dlat de mandar loa conserva­
dores com o demuestran estos trozos de 
telegramas de un diario da !a  situación:

«Desde laa primeras horas ds I9 tardo agravádose 
conflicto obrero. >

«Qoberoador i  pie, seg:uído de una secci6a de la 
Guardia cin ], h a  ordenado varias cargas dispersando 
lo« grupos.»

Siga diciendo E l Estandarte que el es­
tado de España e» verdaderamente envi 
dlable.

Esta QOticii 63 de un perlóilso  ministe­
rial:

«En Manresa aumenta la miseria. Las familias que 
vÍTlan con algáo desahego trabajando, qne aieaten 
T&rguaoz& de pedif limosDa, Bafren hambrd. Acaba* 
re n los teatroa, loa bon\ea j  tcxíu las díversioaas »

Baeno. pero on cambio se ha echado á 
la  calle á tos concejales de elección popu* 
lar y se les ha sustituido por fabricantes 
coiiíervadores.

T el que tenga  hambre que se fastidie.

T’-'cffraTKas <íí la  ¿ jcn c ia  Fabra.
Rk) f  tn eiro29 .—Según las últimas n oti­

cias de IlaenoR A ires  recibidas aquí esta 
jnadrugada (ha7  qao tener en euenta la

Tiene gracia  lo  que ha oído SI M ovi­
miento C atólico¿ItB  gentes ministeriales;

<El cuarto de c«DrersiiSn qaeTealíialaderscbadel 
rusionismo marchoodo casi en masa al partido coaser- 
Tador ha sido ho^uno délos temas que más b a preo­
cupado i . los políticos. Y , como es lógico, cada cual 
ha sacade del hecho una casseeuensia faTorable para 
el, Los conservadores ven en ese aeontecimiento nna 
bercnosa setal de que su permanencia en el poder ba 
de ser duradera, fundando su creencia en qn« toda 
partido qne en el poder reeibe refuerzos del calibre 
délos que van llegando al partido goberaaata, se 
afirma más y más en la diiecci6n de loa públicos des< 
tinca •

Hermosos son los refuerzos, 7  no lo  de­
cim os por el duque de Tetuán.

Sino por los Valero y  Soto, Coronado 7  
Marfori.

Que es remendar h m  conjunción  liberal 
conservadora con  pauo del que se usaba 
antes de 1868.

Dssde que cogloron  la sartén no hait ce ­
sado los conservadores de quejarse’, sabe 
9 io s  con cuáles intenciones, de la deflcian- 
eia da la I»y del sufragio.

BJẐ C3-t-CZ>BO
La Epoca remacha el clavo de este 

modo:
«E l punto de consnita qne Ilerará ho^ al consejo et 

se&or mlaisiro de la Oobernacióa es muy ioteresao- 
te. L a ley del lutragio, obra de tantos iigenios, con­
tiene grandes lagañas y presenta notables imprevi­
siones.

N o se tavo en caenta at hacerla que entre sa pro­
mulgación y tu aplicación Cranscurrirlaa algunos 
mese?; que en eUo$ podrían ocurrir cambios 

7  que aun sin esta contingencia, los pla­
zos que se dan para las operaciones del ceu&o habían 
neeesariamente ds producir m is ds un conTlicto.»

Todo >130 pu leron decirlo los conserva­
dores á su tiempo, cuando en dos días d e ­
jaron  pasar la ley en el Senado.
• Por lo que toca  á  no haberle tenido en 
cuenta que pudieran ocurrir cam bios polí­
ticos, es natural que a»! haya sucedido.

Ni nadie podía creerlo, ni tienen nada 
que ver los cambios de gobierno con el 
cumplimiento de la ley.

P O C R E S Í A S  G O B E R N A M E N T A L E S
Después da habernos hablado los perió­

d icos ministeriales de las dificultades que 
po:3ían seguirse cara rennlr la junta  cen­
tral del censo en esta época del anc, saüó 
ayer la nota oficiosa de consejo de minls - 
tros diciéndonos que por e l mismo se ha 
acor :a 1o oír á la mencionada junta acer­
ca  de si procede que la í elecciones para 
concejales y  diputados provinciales ae h a ­
gan por sufragio universal.

Si los conservadores hubiesen tenido 
form ado criterio acerca del asunto, que 
tal es el debar de todo partido y  de todo 
gobierno, la consulta pudiera haberse eva­
cuado cou más oportuDldal haca algunos 
dias.

Pero de esa suerte ios Individuos de la 
junta, que ahora sn hallan á centenares 
da leguas de Madrid, hubiesen concurrido 
al acto evitando las sustituciones qua pa­
raca se traca de buscar, para que una ma­
yoría exigua, procurada por la ausencia 
de varios Importantes hombres púbiloos 
de Ideas liberales, proporciona al gobierno 
la  solución que más le conviene.

SI al gobierno aspira á parecer respe­
tuoso para con la ley y  no hábilmente h i­
p ó 't ita , es menester que al menos pase 
comunicaciones con la debida anticipación 
á los individuos de la ju n ta  central del 
censo que están ausentes, á fin de que 
éstos puedan hacer el sacrificio qué se les 
pida y  ven gan  á Midrld para tom ar parte 
en las deliberaciones.

Así resultará más Imparclal y  dealnte- 
Tesado el dictamen que afecta desear este 
gobierno respetuosíálmo para con la.i le ­
yes de color dem ocrático, peto m uy hábil 
para zafarse de ellas.

De lo  contrario, creeremos que ha echa­
do ya la cuanta por los dedos, 7  que apela 
á una bíflu preparada sofisticación, segu ­
ro de tañer OCDOÓ nueve votos favora­
bles.

TELEGRAaiS
(dk  n u e s t r o  r e d a c t o r  c o r h e s p o .v s a l )  

Castelar en San Seb3.3tián.
San Sebastián 28 (2 tarde).—Ha llegado 

nuestro Jefa el Sr. Oastelar, procedenteda 
S ir g o s . Sn la estación esperábanle m u ­
chos admiradores y  am igos.

Hospédase en el hermoso hotel de A dol­
fo Calzaao, situado en lo  mejor de la 
Concha.

Muchos periodistas han solicitado con­
ferenciar con él á fin da indagar su ju icio 
sobre la política da actualidad.—Af.

<*> •
88 (7 noche).—Acabo de ofrecer mis res­

petos á Gastelar en nombra de B l Globo.
Aunque su viaja es exclusivam ente ar­

tístico, le  han asediado los corresponsales 
consultando sn opinión acerca de ia  crisis 
última. Nuestro jefa no tiene nada que 
rectificar á sn program a de todos cono­
cido.

A su entender, en vano 'o s  conservado - 
res han anunciado que transigirán con la 
democracia y  procurarán adaptarse á  ella. 
No lo c o n s e g Q l r á n .  N-Keiitarían tiempo y 
p r o p ó s i t o s  de qne carecen.

Orea el Sr. Gasteiar que los conservado- 
res han mezclado Imprudentemente en la 
contienda política al poder real, que se ha­
llaba apartado do tales controversias.

La última crisis ofrece muchas analo­
gías con  lo ocurrlld  en l í ^ ,  cuando faé 
preferido O'Donnell á Espartero, y  en 1866, 
cuando lo  fué Narváez á O'Donnell. Es­
to  puede fom entar la desconfianza del 
pueblo.

Opina que los conservadores están di­
vorciados da la opinión nacional, siendo 
esto el origen de que progresen los parti­
darios de la reforma constltnciona para 
lograr qua la  voluntad de la nación se 
realice siempre y  sin género a lguno da 
cortapisas.

Los partidos no modificarán probable­
mente BU conducta hasta qne llegue la 
época electoral. Divldiránse entonces en 
dos masa'), conservadora la u ia  y  liberal 
la ctra. Esta, en la cual cabrán m ultitud 
de maticen, combatirá sin cuartel á aque­
lla  7  á todos cuantos contribuyeron al 
triunfo d 8 los conservadoras llamándose 
liberales.

Eo realidad, dice el Sr. Oastelar, y o  soy 
más conservador qua Cánovas. El sólo 
tiene una institución qua conservar, m ien­
tras qua á nuestro partido 7  á nuestra po­
lítica correspóndales la  defensa de todas 
las demás instituciones qua componen la 
Dsción.

Para saludar á nuestro jefa han llegado 
a m l D. Hilario Lnnd y  el Sr. Uorsyta.—  
V »

(DE NUESTRO SERVICIO PARTICULAR)
La. caestión obrera ea Cataluña. 

Sabadell 28 (10‘-tó m añana).—Bn Tarra- 
sa as general la huelga. Aquí la han ini­
ciado unos 200 obreros, pero en ninguna 
fábrica se ha suspendido el trabajo.

Dicese que tal vez á mediodía seguirán 
m uchos de los que trabaian ahora el ejem ­
plo da los de T arrasa.-5o*cA ,

Ageosla Pabra.
Parí# 28.—Hs regresado »  asta oapítal 

el ministro de Marina.
Bn dicho ministerio 80 ha puesto dete- 

nidamenta á estudio la cuestión relativa 
á los torpederos an vista de los resultados 
de los aimuiscros hachos la semana pasa­
da en las aguas da Ghatburgo.

Paris 28.— Según noticias qne publican 
los pariódlcos de! H ediolía, pasado m a ia - 
na se verá ante el tribunal de Narbona Is 
célebra causa del español José Borrás.

Bl defensor ds iste  sostendrá que t U

viendo su cliente cerca de Osnasona sólo 
el tribunal de dicho punto es com petente.

Trigos.
Marsella  28.—Según los últimos despa­

chos da los Dardanelo?, hau pasado por 
aquel estrecho 10 buques con cargam ento 
de tr ig o ’y  uno de mals.

De los primeros, seis van c_pnslgnalos á 
Glbraltar y  ninguno á Bspans.

lios asoQtos servios.
Yiena 28.—Despachos de B elgrado dicen 

que al gobierno servio ha d lr ig ilo  una 
nueva nota á T urin ía  diciendo qua Servia 
comprende' que un desfile de tropas delan­
te del consulado servio de Prisüna exci­
taría á los am antas.

Aoade que Servia considera com o una 
satisfacción moral los honores militares 
que se han hecho si cónsul asesinado.

La nota reclama qne el bajá de Prísti­
na haga  una visita al cónsul servio para 
presentarla sus excusas.

R usia  y  la Paerta.
San Petersburgo 28.—Los periódicos ofl- 

eiosos signan negando la noticia  da que 
en breva celebrará una entrevista eu 
Crimea el sultán ¿ e  Turquía con el empe - 
rador de Rusia.

También n iegan que el czar tenga  el 
proyecto de ir a Constantinopla.

N j se  puede ser principe. 
iSunich 28.— El príncipe regíante da Ba- 

viera estuvo ayer á punto de ser víctima 
de un grave acsidente.

Paseábase en carruaje cnn dirección á 
líuchasan, cuando los caballos que arras­
traban el vehículo se espantaron y  em-
Srendiaron una vertiginosa carrera, yen- 

0 á chocar con tra  el tranvía de vapor de 
N'ífemburgo.

Bl principe fué lanzado á tierra sin que 
afortunadamente sufriese lesión alguna.

Un snitán qae baca obiapos. 
Constantinopla a .— Se ha p u b 'ica io  el 

decreto imperial concediendo los diplomas 
de Investidura 3 los obispos búlgaros de 
Macedonia, no obstante la oposición ma­
nifestada pnr Rusia á astas concesiones.

La independencia de Bulgaria. 
Londres 28.— Bl periódico D aily yev>s 

publica eu su edición de hoy un telegra­
m a de Viaua, an el cual sa dice que el prin­
cipa Fernando da Bulgaria hará su entra­
da an Sofía el día 2 del próxim o Agosto. 
Anade que el presidente dal Consejo de 
ministros sa halla decld llo  á aprovechar 
esta ocasión para proclam ar la Indepen­
dencia de B algsria, y  proclam ar Igual­
mente rey  al piincipa Fernando.

The Daily Neios cree que este suceso no 
sorprenderá á nadie, y  que será acogido 
con simpatía en toda Europa.

Barcos españoles.
Nueoa York 28.— Un despacho da Méjico 

manifiesta qua el ministro de España, se­
ñor Castellanos, ha recibido aviso de au 
gobierno dáadole cuenta de haber salido 
dos barcos de guerra con dirección á la 
América Oentral_para proteger los inta- 
resos de los españoles residentes en aque­
llas Eapúbllcas.

Nos alegram os.
Las Palmas (Cauajrlas) 28.—Se han reci­

bido noticias de Rio da Oro y  caboJnby , 
donde no ocurre novedad.

E l kaiser.
Berlín  25.—Procelenta de su viaja á 

Noruega, el emperador Guillerm o ha lle­
gado hoy á W ilhelnbaver.

Humor.
Rio Janeiro 28. —Circula el rum or de qua 

el gobierno abriga el propósito de llamar 
á todos los ministros acreditados en cor­
tes extranjeras qua no hayan reconocido 
todavía el nuevo gobierno d^l Brasil.

Se acabó.
Londres 28.— Hoy terminarán las n e g o ­

ciaciones anglofrancesa, sa lvo  en los de­
talles que quadati reservados á la com i­
sión de limites de la  reglón del N iger.

Ba Centro A ioérica.
Nueva YorA 28.—Varias partidas revo­

lucionarlas han com etida numerosas de- 
iredacionas cerca de la frontera de Ué- 

, Ico.
Q-aatemala y  Ssn Salvador concentran  

a::tivamanta to la s  sus fuerzas disponi­
bles.

Gorra el rum or da que los guatem alto- 
eos han sido derrot.idoa nuavam ecte. y  
que los salvadoreños avanzan sobre Ju- 
pltla.

Honduras vacila  en pre:}tar apoyo á 
Guatemala, tamleudouQS levolución  in te­
rior.

Ea lo qu3 se  entretienen.
París  28.— Bo al banquete ofrecido ano­

che por el duque da Orleans á los comités 
m onárquicos de París, el vizconde de La- 
roohefoucauld. represontando a! citado 
personaje, leyó nn despacho del ml-^mo al­
tamente halagCiiuo para sus partidarios.

Estos le dirigieron un telegram a rati­
ficando su a lheslón  7  simpatías.

Alianza, rusofcancesa.
P a rii  28.—Una comisión de las vendedo­

ras da los mercados acudió ayer á la em­
bajada de Rusia para ofrecer á la señorita 
de M ohrenh'lm , hija del em bajador de Ru­
sia en París, un precioso ramiileta do flo ­
ras coa m otivo de su boda con nn oficial 
francés.

Huelga.
Londres 88.—L os obreros de los Docks 

de Oardiff sa han declarada sn huelga.

DESDE S A N J E B & S T i A N
27 Jallo.

Nada nuevo, querido director.
Los periódicos locales hacen esfuerzos 

por hablar de política en ésta. Sin duda 
porque estando aqnt la corta, y  encontrán­
dose en ésta un buan m anojo de políticos, 
parece m al qua no ocurra a lgo  de partl- 
culav; pero, á pesar da eso, nada ocurre ó 
lo que ocurra es da Interés puramente 
local.

Bl asunto eu qua con preferencia se ocu-
[la la prensa da aquí es ol qua podamos 
Lamar de los cuarenta curas. Se trata de 

una reunión da sacerdotes celebrada el 
otro día en Rentaría para discutir ad m a- 

jo rem  dei gloriatn  asuntos electorales. 81 
resultado fué tomar el acuerdo de que los 
negros m anteos amparasen con  su voto 
los candidatos conservadores; no porque 
los tales manteos sean da tala conserva­
d o r ! ni m ucho menos, sino porque con tal 
conducta trabajan (com o dicen los a iba- 
Silas) 3 favor de obra. Y no les sale tan 
m al la enenta, puesto que al día sigu len- 
t «d »e $ a  rasgo conservador 7 a se habla

enterneaido el corazón de las instifcQa 
nes y  pedían á Vlílaverde el indulto da 
sotanas deB lorrlo y  Blejabeitia.

Como tú  comprenderás, querido dlr. 
tor , esto ha sido m al recibido por los 1| 
rales de acá, que ven en eso cierta ia, 
nación de simpatía h acía lo  reaccloc* 
no sentida hacía lo liberal, pues tod(
mundo dice, 7  con razón, que adamas 
esos doB curas predilectos, son varios l 
no predilectos que sufren por causas »• 
logaa y  aignnoa haca años que comej 
pan de la  em igración.

Contribuye también al desagrado 
ral la noticia traída por el telégrafo 
que la diputación de esta provincial 
ayuntam iento da San Sebastián ei 
am-^nszados de muerte. Dlcese que la 
b 3za de estas corporaeíones la ha pe< 
el Sr. Romero Robledo, yqneelnuev®  
rodea accederá á ello por obtener una 1 
risa dal antiguo pollo antequerano. Q 
Be, sin em bargo, que esta decaplta^iót 
Be verificará mientras la corta se hall< 
ésta, que sabida es la repugnancia que 
altos podares sientan por las aj'^cueloi 
pero esto no disminuye el d isgu sto ,! 
que resulta de todas maneras que las 
tadas corporaciones popularas tienen 
días contados, y  qne eu cuanto e l  t 
real salga hacia Madrid pondrán en q 
lia  á diputados y  regidores.

Conque ya  podéis Ir echando cuaatai 
la sinceridad que ha da presidir lase) 
clones próximas. A cambio dal indulto 
dos curas, se convierten en agentes e 
torales cuarenta sujetos de rosario y 
tana. 7  á cambio del aniauso de Komen 
la situación, sa quita a Guipúzcoa la 
lantía de las votaciones futuras.

Aparte de esas dos cuesüones, qua, co 
observarás, son da interés local y  ds 
relativo interés general, nadie se oei 
da laa conferencias y  entrevistas de ai 
políticos con otros, á tas que tanto lnt« 
conceden algunos corresponsales de; 
riódlcos que se hallan an ésta. Fíjate 
lo qne dicen qne piensan Romero y S  
to i. y  aun López Dom ínguez y  Salmer 
7  observarás que es lo mismo qüa han j  
sado la semana pasada. El que más foi 
s o b s  ofrece en su opinión e s e lS r . 1 
tos, á quien ha entrado ahora un ve. 
dero flujo de palabra para hacerse e re . 
si propio que se espera con impaciencia 
voz, cuando ni aquí ni fuer» da aquí Is 
teresa á nadie que él esté conforma '06 
marcha que han emprendido los cons 
va lores ó qne deje de estarlo.

Lo que 70  puedo asognrarte. aani 
ten por cierto que han áe negarlo á 
jnntlllas los m inisteriales, es que 
quien ahora cae en la cuenta de que la 
mada de los conservadores ha sido ' 
calaverada, y  si pudiera, oomo el anji 
aquel del epigram a da Inza, qua aps 
u ia  onza á que saltaba un estanque, 

« y  cuando en el aire estaba 
tu vo  miado 7  se v o lv ió ,> 

se volvería.
Paro sucede con  este género de aven' 

ras lo  qua al estudiante apurado de re; 
sos que empeña cuanto tiene para co 
prardécim os d a la  lotería. Todo lo 
que logra  es un reintegro. ¡No apos' 
yo á que ahora es el reintegro cosa 
gara!

Tuyo de veras,
«ORZUELO.

UN& V EB G ÍÍEN Z&
En Lucena (Córdoba) ocurrió hace . 

eos días un snceso d ign o  do figurar 
los anales del im perio de Marruecos, tii 
da consideración á que en él Intervinfl 
policía.

Un perro, al parecer rabioso, mordi 
dos sujetos. Daspués da transcurrido; 
gún  tiempo sintióse enfermo uno de ell 
y  consultada el médico, declaró éstac 
se hallaba aquél en el según io  período 
la hidrofobia. Trasladado al hospital, 
tomaran contra él tal género de p reo  
clones, que, haciéndole insoportable 
permanencia en ol establecimiento, ts 
qua apelar á la  faga , después de rom; 
las puertas y  las ligaduras qne le 
taban.

A l verle en la ca 'le, corrieron en sn p 
secución varios guardias m unicipal» 
a 'gunos vecinos, obligándol'^ á refugisi 
e n ca sa  de uno da sus pacientes. Allí 
apedrearon y  apalearon, sin atender á t 
encarecidas súplicas, dejándola tan a¡ 
parado que fué necesario conducirle ■ 
nuevo al hospital en una escalara da ma*

Bl infeliz acaba da fallecer, y  ah 
ocurre l a  d u la  d es i l a  causa detarmlni 
te de su muerte ha sido la hidrorobia ó 
brutal agresión de qne fné objeto, do 
qne parece fundada, teniendo en cuei 
q u e su  companern de desgracia se ha 
por ahora eo  parfacto estado de salud.

Quísremoa creer, por un sentimiento 
de-7oro patrio, que habrá exageración

noticia , por más que procedan de 1 ■■ 
ducto fi ie ilg n o  sus detalles; parode^ 
dos modos u rge  com probar el hecho 
aplicar el condigno oa stigo , rl de 
suerte han pasado las co^as, á tas auto 
dades y  á las gantes qn? han olvidado 
tan inaudita manera las nociones más< 
móntales da humanidad y  de cultura.
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EM EL C m m  U 8 E R U
Como prapsraclónpara la  próxim a c* 

pana electoral del partido Iberal da 
crátlco, 80 reunió anoche en el Círculo 
la callo del Principe el com ité provinctf 
de dicho partido con objeto de nomb 
una comisión qne inspecciónelas opa! 
clones del censo y  evita an lo posible 
falsedades qne sa temen.

Por enfermedad de un individuo de 
familia no presidió el Sr. Martínez Lua» 
primer vicepresidente dal Circulo, hacW 
dolo en su log a r  el Sr. Niiñea da Arae,q' 
después da algunas frases, á modo da 
ludo á sus correliglonaTÍos. propuso 
nombramiento da una com isión qooiIî * 
dora que á su vez designase los in d lv n  
duas del com ité que habían de cuidar «-•, 
laa operaciones en cada uno de los distin I 
to » . . . .

Fueron indicados para la primera coo*^' 
sión los Sres. VlUasante, Romero Paz. 
cía Marjfaante y  Caballero, quienes, l u ^ J  
da conferenciar unos momentos, «omeV 
ron á la aprobación de los asistentes 
lista que á continuación nubllcamos:

Palacio, Sr. Dí?z Padilla; Centro,
Ortiz y  Casado; Universidad, Sr. MoroHj* 
Ba.‘navlsta, Sr. A guilera; Hospicio, sen® 
Canalejas; Congreso, Sr. Laá; Alcalá, 
ñor Ferraras: Chinchón, Sr. S»vlu3ti*J 
Hospital, Sr. Olmedo; Torrelsguna, s e » ^  
España; San Martín de Taldeigleslas, i* '

Ayuntamiento de Madrid
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,  g jez ; Oolmeiiar Viejo, Sr. Táüez: In - 
m«3 Sr- Uros»»; Audiencia, Sr. Rnlz d« 

ve'»»co; Getafe, Sr. Moral, y  Na-ralcar- 
’ -o Sr. Arroyo.
® por unaDlm ldai so aprobó esta coral- 
«i6n é inmediatamente 86 acordó enriar 

telégrafo an respetaoso salado al se- 
finr 3a<?asta, reiterándole la adhesión del 
® y  otro al 3r. Montero Ríos fallci- 
^ndole calarosam ente por an difi:nrso ea 
j  maetSng de Santiago.

La com isión ss propone comenzar inme- 
¿jataments saa tareas.

DlPüT&CIOH_PROVINCiAl
par* cum plim entar una orden del m i­

nistro de la Goberaación, relativa á la for­
ma en que se ha de pagar n oa  subvención 
concedida á la  empresa del farrocarril de 
ifganda, y  para designar los cuatro d i- 
«utados que ban de form ar parte de la  
muta del censo, celebró ayer sesión ex • 
iraordinaria 1» dipntaclón provincial, ba* 
io 1» presidencia áel erobernador.

Aprobada al acta d e la a n terior ,e lseñ or 
aincbez Bedoya dijo, com o es costumbre 
eucasos tale¿. que dedicaría toda sn acti­
vidad á defender los intereses de la pro- 
vlneia, y  qae para esta tarea contaba con 
«1 apoyo de todos los diputados sin dlstin- 
d6n de opiniones.

Contestó el Sr. EspaSa en nombre de los 
diputados liberales, y  su discurso paede 
resomirse diciendo q̂ ue estarán al lado 
del gobernador en todo lo que beneñeie á 
l» provincia y  no se relacione con la p o - 
iitica, pues de relacionarse, ellos no pne- 
den olvidar sus antecedentes, sus Ideas, 
ni desobedecer al jefa.

Después sa acordó que ¡a  subvención 
del ferrocarril de A rganda se satisfaga 
con cargo al c&pitnlo de carreteras.

B1 gobernador civ il abandonó la presi­
dencia y  se suspendió la sesión para po- 
nír .̂e de acuerdo respecto á la elección de 
los cuatro diputados que deben form ar 
parte de la jau ta  del censo.

Beanudada bajo lapresidencía del Sr. La 
Fiesllla, se leo el art. 10, caso S.'  ̂ da la 
ley electora!, que á la letra dice así: 

«Cuatro diputados provinciales en ejer­
cicio elegidos por la diputación al cous- 
tltolrse en c a ia  bienio por voto uninom l- 
n»l en un solo escrntlnto.»

Loí Srea. Gálvez, Fernández Gómez, Mo­
lina, Pérez de Soto y  España hablaron de 
la interpretación que debía daise á este
Sit ia fo  de la ley, y  después de alguna 

iscuslón, se concedió un voto de confian, 
za al presidente, y  éste propuso se biclara 
eectibienlo loa cuatro nombres en cada 
pipsieta, por ser así uninominal el voto, 
y  6B un solo escrutinio, punto sobre el 
qs9 recaían las da  las.

Acordado por unanimidad lo  propuesto 
por el Sr. La Presilla, y  hecho ei escruti­
nio, fueron proclamados los Sres. Moral y  
Siez, [usioalstan; nuestro querido amtgo 
y  correligionario Sr. Pulido, y  el Sr. Ne­
gro y Rojo, conservador, com o represen­
tantes de la diputación en la ju n ta  del 
censo.

lO T lC IiS  GESERÁLES
La compañía de loa ferrocarriles del Me­

diodía ha acordado la rebaja de precios en 
los billetes con m otivo de la s  próximas 
fiestas y  conidas de toros qne han de t e ­
ner efecto desde el 1.® al 5 do A gosto p ró ­
ximo en Alicante.

Eu dichas ¿estas, quo serán brillantes á 
juzgar por el program a que con profu­
sión se harepartldo, se llevará á efecto y  
COR la mayor solemnidad la  cotocación da 
la lápida ^ua ha de dar el nombre de Mal • 
«onnave á una de las plazas más céntricas 
U3 la población, como muestra del cariño 
que los slicantinos profesaban á nuestro 
Inolvidable am igo y  con objeto de perpe­
tuar su memoTia.

En Valencia se ha fugado del doralcilio 
conyugal un su jeto, coincidiendo con la 
de;ap»riclón de una joven  hija de familia, 
de aquella c iu d a d .______

En Oludad Beal ha ocurrido el siguien­
te raro sncesoi

On muchacho de 16 años, trillador, iba 
montado en una corpulenta yegu a , y  al 
conducirla al pesebre, se hundió de repen­
te una de las bo?as de las minas del des­
agú* de la población, que permanecía i g ­
norad* de todos y  tapada con unos leños 
ya podrtdos por el m ucho tiempo que sin 
« u la  iiacé fueron colocados.
•VI y*®’**. * cuyo cuerpo la hendidura 
aoiarta euaajaba com o anillo al dedo, fuó 
„^ P * '0 c ie n d o  lentam ente y  en posición 
natural basta el fondo del agu jero, sitna- 
ma? °  qnince varas y  con más da un 

_  T®,  y  aguas íu cias procedentes 
allí inmediato; pero ei chico 

tu v oU su srte , al quedarse por arta de 
m a g .a jin  cabalgadura, sentar cada uno 
« 1!?* de loa bordes pa-
W eloá  del rectángulo form a io por el orí.
m Í  ^ qneiar así lo  que se dl-caeapatarrado.

Dispuéa da tres horas de Incesantes tra­
bajos y  de que nadie quería aventurarse, 
P '*  temor a la asfliia, á descender á snje- 
í * '  la yegu a , que se paseaba trauquila- 
niente por el alcantarillado, fuó por flu 
^ a d o  a la superficie el animal, por medio 
de sólidas cnerda», manejadas por cuaren­
ta gañanes da to la s  las eras situadas en 
•qnel Bltlo.
, La yegua sólo sacó de su forzoso viaje á

j  entrañas de la tierra anos ligeros ara­
ñazos y  al barniz consiguiente en todo su 
cnerpo.

En Solsona se han daJo en pocos días 
«OB casos de explosión de petróleo seg o l- 

de sensibles desgracias.
Ln quinqué inilamado ocasionó á prln- 

«p los  del mes actual la  muerte de una 
alna y  de una criada.

El dia 22, en Plnell, distante algunos ki­
lómetros de aquella ciudad, ocurrió otra 
catástrofe análoga, que ha cansado la 
muerte de la  sirviente de la casa y  que 
humera podido cansar muchísimas más 
victimas.

La desgraciada firvlente tuvo el mal 
acuerdo de poner petróleo en un candil 
sin apagarlo. Fuese descuido ó falta de 
precaución, explotó la lata da petróleo que 
servia de depOaito. y  la infeliz quedó me- 
ulo carbonizada, falleciendo á las pocas 
horas.
, '̂^3 demás habitantes de la  easa y  los de 
\“ rw toii8 , qae están muy cercanas una 
^  otra, creyeron que se trataba de ladro- 

P^®s el ruido d é la  explosión les pare- 
“ escarga; pero pronto el resplan- 

?pit V les hizo comprender que se 
trataba de fuego, eln que pudieran averi­

gu a r la  causa que lo había producido has­
ta  que vieron á la infeliz sirviente que g e ­
m í* rodeada de llamas. , , ,El cura tocó  á somatén y  todos los v e ­
cinos acudieron á la  «Casanova*, que era 
la d e lsu oeso . .

S í fu ego  tom aba increm ento, y  a pesar 
de los esfuerzos que para 
no se pudo evitar que 
te construcción donde "ístaba situado el 
cuarto en qao explotó el petróleo se des­
truyera, y  que la casa sufriera desperfeu- 
tos  da consideración.

B1 ministro de H acienda ha resuelto  fa ­
vorab lem en te  la preten sión  de lo s e x p o r  
tadores de vinos españole^  en el 
d ea u e  la  le y  de 31 de D iciem bre de 1^ 9  
ha de in terpretarse declaran do q a e  ^ s  
aduanas francesas no son 1 as que han de 
decidir sobre la calidad de los caldos, sino 
los periciales españoles, en 
lo qu e  ven ía  g estion a n d o  e l sind icato  de
la s  Cám aras de Comercio. v i .

La com isión valenciana que 
do á gestionar este asunto, salló a jo ch e  
para aquella ciudad m u y  satisfecha del 
resaltado de  sus gestiones.

Antes d e l  1.» de N o v i e m b r e  próxim o de­
berán formar todos los ministerios, y  r ^  
m it ira ld e  Hacienda, 
edificios, terrenos y  material in u lll para 
el s e r v i c i o  del Estado.

En el fielato de consumos de la  estación 
de A rcanda han sido detenidos tres carros 
con pellejos de vino, porque después de 
aforados resultaron con una difarenaa 
de 1819 litro * que no habían adeudado los
derechos correspondientes.

El conductor ha satisfecho 567 pesetas 
de multa que le Impuso el teniente visita­
dor Sr. Armela. ________

El gobernador clvU ha ordenado nne- 
vam ente á sus delegados que proh ban en 
absoluto la reventa do 
aa resuelve por la  superioridad si han ce  
ser considerados com o industriales siye- 
tos al pago de :a  contribución correspon­
diente.    ̂,

A yer salió oara Tolón el brigadier de la 
armada Sr. «-011100, comisionado por el 
ministro pata presenciar las 
la artiller a gruesa del acorazado Peíayo.

Este buque se encontrara a mediados da 
A gosto en aguas de San Ssbastian.

E r  nos parece que estaría en a g u ^  
do Tánger, para apoyar con sa  presencia 
las reclam aciones de nuestro embajador
en Marruecos. ________

C uando el jueves, después de la catás­
trofe  ocurrida en Sevilla en la estación 
de San Bernardo, acudió el 
se procedió á un examen pericial del puen­
te , suspendiéndose, por consecuencia de 
éste, la tecom posic.lón que y a  había em ­
prendido la empresa do los ferrocarriles

"^^a^s^puirel juez de guardia empezó á 
in stru ir  el oportuno sumario. .

La prensa de Sevilla, respondiendo a los 
deseos de la  opinión, pido que se cons- 
trova  an  puente de hierro que cifrezca la 
debida seguridad, y  reclam a indemniza­
ciones para las víctimas de aquel desgra­
ciado accidente.  _____ _

Dentro de pocos días aparecerá en la 
Qaceta el decreto de reorganización de lat 
administraciones subalternas de Hacien­
da suprimiendo, según parece, la  cuarta 
parte de las existentes.

Sa han declarado limpias las proceden­
cias de Otos, Mogente y  Benlpeixcar, as­
cendiendo ya  á 19 el número de pueblos li­
berados de la epidemia.

En cumplimiento de lo que dispone el 
art. 11 de la  vigente ley  de presupuestos, 
el ministerio de la GoCernación procederá 
en breve á rectlflcar la  existencia y  clasi­
ficación de las direcciocea de Sanidad ma­
rítim a tomando por base e l movimiento 
en los puertos de buques procedentes del 
©xtraDiQfO, y  teniendo ©u c o 0ü t iL i sltoa- 
clón geográ fica  de los pueblos.

Asuntos municipales. 
H a a co rd a lo e l ayuntam iento íolicltar 

del gobierno los terrenos qne resulten del 
derribo del ex convento del Oármen para 
ensancha de las calles de la Abada, Salud 
y  Tetuán.

La sociedad de com erciantes de aceite 
m 'neral al por menor ha resuelto que una 
com isión visite al alcalde presidente en 
demanda de qne no se expenda el petróleo 
mas que an los establecim ientos autoriza­
dos por al ayuntam iento y  qne estén en 
las oondlcionea que señalan las Ordenan­
zas raunlclpales.snpllcándoletam bién que 
prohíba la venta de dicho artículo por las 
calles. ^

Ayer sa com unicó a l ayuntam iento el 
auto de la Audiencia sobreseyendo en la 
causa que se seguía á los concejales sus­
pensos, los cuales tom arán posesión de 
sus cargos mañana.^

Leemos en nuestro co lega  E l Bia-.
<Bl Sr. Sánchez Bustillo ha cedido al 

Montepío m unicipal la  cantidad de 25.000
Sesetas que la está asignada para gastos 

e representación.
Los empleados en el ayuntam iento visl- 

taioD al alcalde para darle gracias por sa 
acto de generosidad.»

Ese acto de desprendimiento del nuevo 
alcalde m erece nuestros más sinceros elo­
gios.

¡Ojalá tuviera imitadores!

Ha vu elto  á encargarse de la  dele£;ac^ón 
de carruajes y  tranvías el concejal señor 
Párraga.

Sn la  m adrugada del sábado tu vo  lugar 
an  verdadero combate a piedra, que de 
propósito llevaban, en el mar, entre los 
tripulantes de dos lauchas pescadoras de 
la  m atrícula de la Coruna, por querer ca ­
lar las redes en un mismo (Itio.

Da la  colisión resultaron gravem ente 
heridos en la cabeza los tripulantes de la 
lancha M aravillas Manuel Vila Lorenzo y 
Manuel Loira P en v  

Del suceso se dft parte al com andante 
de marina, qolen  instruye las correspon­
dientes d iilg en d as.

El viernes por la noche se produjo en 
un teatro de aflolonados, en Málaga, una 
reyerta, seguida de an espantoso tum ul­
to, resultando heridos dos sujetos, uno de 
ellas tan gravem ente, que falleció á poco
rato. ________

Para el C ongreso internacional de am o- 
T ican ia ta s  que en Octubre sa celebrará en 
París, han sido elegidos correspondientes 
delegados los Sres. Cánova-^, Gastelar, ge- 
narales Coello y  Arteehe, marqués de 1»

V ega  de A rm ljo, Rada y  D elgado, A lva - 
rez Sereix. Navarro Reverter, duque de 
Veragua, Vitanova , Fabié y  Zaragoza.

En Parga (L ugo) dos niños, hijos del 
jefa  de la estación férrea, que se hallaban 
asomados á la ventana de un segundo 
piso, se inclinaron de ta l modo hacia fue­
ra, que cayeron, quedando m uertos en el
a cto . ________

Y arios profesores de Instrucción prim a­
ria del partido judicia l deGrazalam a, re ­
unidos eu V illa loenga  del Rosario con el 
fin de secundar el pensamiento del señor 
Calleja, nos han favorecido con el acuerdo 
adopta io  por unanimidad da enviar áE i, 
G l o b o  nn voto  de gracias por los esfuer­
zos  hechos en defensa del m agisterio es­
pañol.

Nosotros nos hemos lim itado a cumplir 
nn debar abogando por una causa justa.

No son los cTlgnos com unicantes, somos 
nosotros los agradecidos.
T e l e g r a m a s  o f ic ia le s  r e f e r e n t e s  á  la s  

huelgas.
Barcelona  28 (8 noche).—Este mediodía 

se me avisó que reuoianse los obreros en 
maniCestaclón sin permiso y  faltando á lo 
prevenido en bando del 23.

Mandé policía  que no bastó á contener­
la : tam poco fueron suflclentoá algunas 
parejas de ia Guardia civil de caballeria, 
y  cuando, á pesar de sus repetidas órde­
nes, reunían y a  un núm ero m uy conside­
rable, cerca de la capitanía general, por 
el paseo de Colón, salí para disolverla po- 
nlóíidoi3i6 Al d© ODOS 16 íDfant68 é
igu a l número de jinetes de la  Guardia

Entonces se disolvieron en distintas di­
recciones, ante el tem or de ser arrollados 
por los caballos. Se detuvo á dos de los 
manifestantes, y  continué al paso, pues 
y o  Iba á pie, y  la fuerza me siguió por la 
Rambla, plaza de Cataluña, paseo de G ra­
cia y  Gran Vía. A llí diseminó la fuerza, y  
sin ningún acompañamiento regresó a 
pie por el misma camino, recibiendo « l 
saludo y  afectuosas demostraciones de 
m achas personas da diferentes partidos 
políticos. ,  ,

He retirado para que descanse toda la 
Guardia ü v il y  la m ayor parte de la po-

Esta es la ver Jad exacta de lo  ocurrido, 
debiendo añadir á V. K. que todo está tran­
quilo, y  con sn aspecto habitual la pobla-

— Barcelona 28 ( l l ‘2 l  noche).— Según 
me dice el coronel Navarro, son inexactas 
las versiones de la prensa sobre cargas de 
caballería en San Vicente da Castellet. 
núes ni terrenos hay para llevarlas á c a ^ .

—Málaga 28 (7‘^ ta rd e ).—Se ha disuelto 
la m aoifestaclón al pasar el puente Te- 
taán , desfilando por la A l»m :da  con el 
mismo orden, y  dando a lgún viva sola­
mente á la  clase trabajadora. Su  el trán­
sito des ie la aduana aumentaron los m a­
nifestantes con algunos centenares de cu ­
riosos, llegando á reunirse unas G.900 per­
sonas. La comisión que pasó á verme, de­
bió entregarm e una solicitud, que rae di­
jeron hablan perdido y que reprodnM- 
rian, consignando las aspiraciones de los
obreros. , . u -Les exhortó á que volvieran al traoajo, 
que acaso deponiendo su actitud conse­
guirían de los patronos alguna ventaja 
en el salario, paro n o  se muestran dispues­
tos si no se le s  o torga  desde lu ego  el 
aumento por pequeño que sea.

No ha habido en las calles mas qne los 
dependientes á quienes se contía ordina­
riamente la v ig ilancia  pública.

L a  e p id e m ia .
Valencia 28 (10‘30 noche).—Resamen de 

invasiones y  defunciones hasta las nueve 
y  treinta noche.

Alfarrán.—Dos Invasiones.
Algemesl.—Una y  tres deíanciones. 
Castellón de B u gat.—Dos invasiones. 
Gandía.—Una defunción.
Llanera (d ía  27).—Una y  un».
Millares (día 26).—Dos invasiones.
Los demás pueblos sin n ovelad .

Sac«B09 de ayer.
Ayer mañana, al llegar á la  estación 

del Mediodía al tren de Guadalajara, fué 
detenida por un com isarlo de policía la 
criada Jerónima Tabernero, que desapa­
reció el día 17 del actual de la casa núm e­
ro 16 de la calle del Arenal, donde servía, 
llevándose 80 pesetas y  varias prendas de

vacante en la  santa iglesia  m etropolita­
na de Zaragoza al doctor D. Francisco de 
Paula Moreno y  Sánchez, y  para otra v a ­
cante en la de Málaga al presbítero don 
Juan María Alvarez Troya.

E L  D!il POLITICO
C o n s e j o  d e  m i n i s t r o s .

Principió á las cuatro menos cuarto y  
concluyó después de las siete.

Según notieias, tratóse en él primera­
m ente de los sucesos de Melilla, dando 
cuenta el ministro de la Guerra de un e x ­
tenso plan de fortificación y  defensa de 
nuestras posesiones.

Por de pronto, parece que se acordó es­
tablecer faros e lé 'tr lcos  en relación con 
nuestros puertos del Mediodía, aprobán­
dose lu ego  un crédito para la Instalación 
dsl cable. Este irá de Tarifa á Tánger, con  
ramales 4  Ceuta y  á los demás presidios.

Fueron concedidos dos indultos de pena 
capital, correspondientes á las Audiencias 
de Toledo y  Almería, y  se acordó que el 
m inistro ae  Estado sa lga  h oy  para San 
Sebastián á fin de enterar á la reina de lo 
ocarrido en Africa y  de los acontecim ien­
tos  desarrollados en la República A rgen­
tina y  en las de Centro-Am érlca.

Hablóse de las p rot^ ta s  de los señores 
Sagasta y  Ramos Calderón contra las In­
trusiones electorales del Sr. S ilvela, y  
convinieron los señores ministros en creer­
las infundadas y  en seguir mirando por 
el interés propio antes que por ningún 
otro género de romanticismos.

Da lo  tratado en p a rto  á la cuestión 
electoral, ha aquí lo qne dice la nota ofi­
ciosa:

«B1 consejo de m inistros ha acordado, á 
propuesta del de la Gobernación, que las 
varias consultas formuladas sobre el más 
exacto cam plim iento de la ley de procedi­
m iento electoral, y  especialmente la  adap­
tación de la ley de sufragio á las eleccio­
nes da concejales y  diputados provincia­
les, ex ige oír á la junta central.

El ministro de la  Gobernación se in cli­
na á la  opinión de qne. con arreglo á las 
disposiciones de la ley , las de concejales 
deben hacerse ya  por sufragio universal, 
y  no puede aplicarse el censo antiguo, si 
bien reconoce lo delicado del asunto y  no 
cree poder ni deber adoptar ana resolu­
ción sin oir á la expresada junta.

A l efecto se dirigirá ana com unicación 
al presidente del Congreso, esperando de 
su celo y  patriotism o no rehusará el sa­
crificio que en esta estación lleva consigo 
la reunión de la  junta  para cumplir este 
y  otros preceptos legales relacionados 
con  la ejecución y  planteamiento escru­
puloso de la ley.»

El propósito es bueno, pero huele que 
trasciende á emboscada.

Siempre parecerá sospechoso, aparte de 
los antecedentes conservadores, el siste­
ma de crear dificultades para buscar de 
seguida el m odo de resolverlas.

iP or qué en vez de dejar el ayuntam ien­
to de Barcelona tal como estaba at com en­
zar el actual ano económ ico, ha mauilado 
el Sr. Silvela al gobernador que nombrase 
concejales interinos!

Este sí que es el método de aquel fam o­
so cirujano de las historias, quien salía de 
noche á la  puerta de sa  casa, daba una 
cuchillada al primer transeúnte, y  cam ­
biando lu ego  de ropa, tomaba en brazos 
al herido y  lo asistía y  curaba con el ma­
y or  esmero.

ropa.
—Un operarlo de una casa en construc­

ción de 1» calle del Olmo dló ayer manana 
una calda, con  tal desgracia, que después 
de curado en  la casa de socorro del distri­
to de las graves contusiones que se pro­
dujo, paso al hospital .Provincial con p o ­
cas esperanzas de vida.

—En la  carretera de Extremadura, casa 
llam ada de «La G orda,» fuó hallado ayer 
en una habitación del piso bajo el cada- 
ver de una mujer llam ada Basilisa M., que 
se ign ora  la causa de su fallecim iento.

El cadáver fuó trasladado al depósito.
— Por denuncia de Francisca Ibañez, fue 

detenida ayer en su domicilio Petra H e- 
rranz Esteve, que e l dom ingo robó  a la 
primera un m antón de merino negro.

— En la  casa de socorro del distrito dsl 
Hospicio faó auxiliado ayer de m adraga- 
da, de una congoítión  cerebral, a n  sujeto 
qué habla bebido con exceso.

— Según parlicipa la Guardia i'ivu de 
Getafe, en la noche del 25 del actual cin ­
co cafres del pueblo de Parla violaron en 
la carretera <ie T o le io , en sitio diatante 
de la población, á una pobre m endiga lla ­
mada María Pérez Maari, de 42 anos, natu ­
ral de Busto (Oviedo).

Los cinco zuiús fueron deteiüdos y  pues­
tos  á disposición del juzgado.

R u m o r .

Anoche se dijo que en la calle del Sali­
tre núm . 9, se üabia dado un caso de có ­
lera, que los facultativos dlgnosticaban 
de esporádico. , ^

En ©l gobisiDO c iv il no t^niaa noucia 
de « lio .

NOVI& DE GUSTO
—Con mi novio me indispongo.

—*Y por qué razón, querida?
—'iPorque el Jaíx5/» siempre olvida 
de los PRINCIPES D B t  COííGOl

J abon ería .-V íctor V aissier.-P arís.

pasea de Colón, p a r»  dirigirse al puerto y  
á laB arcelon eta .

Aquello no era una manifestación ni 
cosa parecida.

Sanan las cuatro y  media de la tarde 
cuando frente á  la plaza de Madinaceliy 
Capitanía, numerosos policías secretos, 
armados de garrotes, arrojáronse sobra 
103 grupos de huelguistas y  los curiosos 
comenzando á repartir garrotazos.

El gobernador en persona, al frente de 
un piquete de guardias civiles de á p ie , 
dispersaba á los transeúntes, y  fuertes 
destacam entos de la  Guardia civil de á 
caballo daban cargas y  sablazos. Frente 
á la estatua de Colón y  el Ateneo las ca i­
g a s  fueron  repetidas.

El gobernador, á pie y  bastón en m ano, 
púsose á la cabeza de nn numeroso desta­
cam ento de civiles de infantería y de ana 
sección de caballeria, que en colum na ce ­
rrada recorrió t o la  la  Rambla, despeján­
dola y  disolviendo los grupos. Hubo sus­
tos. carreras, cierre de algunas puertas y  
m uchos contusos y  atropellados.

F igaerola, redactor de L a  V a n g u a r d i a ,  
recibió nn fuerte garrotazo, un pobre v ie ­
jo  fué pisoteado y  no se respetó ni siquie­
ra á un am igo mío que llevaba un n io* 
en brazas.

Estos hechos han causado general in ­
d ignación . Todo el mundo reprueba ana 
brutalidad tan Injastlficada y  tan agresi­
va . Los huelgoistas no habían hecho pro* 
vocación  alguna, limitándose á circular 
en a '.titad pacifica.

A las sets de la  tarde se había restable­
cido la circulación, y  la Rambla presenta­
ba su ordinario aspecto, salvo las num e­
rosas parejas de guardias civiles que la 
recorrían en todas direcciones.

Los obreros se han retirado á sus casas.
Oréese qne el lam entable incidente ha 

excitado los ánimos, recrudeciendo la 
agitación  que estaba á punto de extin ­
guirse.

H ay varios detenidos.—ffaZiará,

9 (10 noche).—Persiste la huelga en Sau- 
ma, Borrás, Castellvell, M onistrol. San 
Vicente de Castellet, C asteilgall, V illa - 
nueva, Premia y  otras localidades.

En Sallent se han reanudado los traba­
jos. En Tarrasa. un grapo de 200 obreros 
ha recorrido los estabíecimlentoa, recla­
mando el paro, y  apagando por si mismos 
I&3 CftlddTl̂ 3«

En Castelís, según verídicos informes, 
ha habido una colisión entra los h n el-
fuistas y  los esquirols (los que, á pesar 

a lo prom etido, seguían trabajando), 
dándose cargas de caballería .-SaíJard .

** *
(i0 ‘40 noche).—Kl nuevo ayuntamiento, 

presidido por Coll, consta de una mayoría 
conservadora y  de a lgún fuslonlsta y  re­
form ista. , ,  . _  ,

Se espera manana ana sesión tum nl- 
taosa. , ,

Varios de los concejales anulados asis­
tirán á ella, y  no se retirarán sino por la 
fuerza. .

Añádese que otros piensan entablar 
querella criminal contra el gobernador.

P o r  todo ello son m uy grandes el des­
asosiego y  el ilsgu sto .—3aiidfd .

GACETA OFICIAL
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Gracia y  /Mítieia.—Cuatro decretos de 
indulto. ,  , a

—Otro jubilando á D. Gasp w  de la Se r- 
na y  Pelegero, decano del TribunalM etro- 
nolltano de las Ordenes militares.

—Otros nombrando par» 1» canonjía

Fuera parte del consejo, la atención de 
las gantes políticas fijóse preferentemen­
te en el mat cáriz qne presenta la cuestión 
obrera en Cataluña.

A noche circularon graves rumores con 
referencia á telegram as que se decían r e ­
cibidos en los centros oficiales dando 
cuenta de algunos desórdenes ocurridos 
en las calles de B arcelonaqne hablan he­
cho necesario el empleo de la fuerza.

Bien pronto se averiguó que dichas no- 
Bicias procedían de la Bolsa, y  com enza­
ron á ser acogidas con desconfianza m uy 
fundada.

Lo único que hay de cierto es que se 
han dado las órdenes oportunas para que 
la Guardia civ il de Zaragoza. Tarragona 
y  Lérida se reconcentre en Barcelona, y  
qne el gobernador de esta última provin­
cia, en una conferencia telegráfica que 
tu v o  anoche con el ministro de la  Gober­
nación, pidió con urgencia el envío de 
otro tercio del i^ sm o henemerito insti­
tuto.

Respecto á lo  que esta noche haya p o ­
dido ocurrir en Barcelona nada sabemos 
de seguro, pues á la hora en que escrihi- 
moa estos renglones no hemos recibido te­
legram as de nuestro corresponsal, cosa 
m uy pxtraña, pues nos es bien conocida 
sn diligeDcia.

Hay un dato que en esta ocasión puede 
ser m ay  sigDlfioatlvo. El ministro de la 
Gobernación, que anoche se retiró tem ­
prano por estar a lgo indispuesto, dejó en­
cargado que se  lo remitiera en seguida 
cualquier noticia qae llegara de Barcelo­
na. Dos horas más tarde, y  dentro de un 
sobre que tenia en la cubierta escrita la 
palabra urgente , le fueron enviados al se­
ñor Silvela varios telegram as.

Quizás á ellos se remitieran los quo ase­
guraban que a lgo  grave  ocurrís.

Según parece, el gobernador da Barce­
lona preguntaba al gobierno si en aten­
ción  á la gravedad de los sucesos declara­
ba la  ciudad en estado da sitio.

El Sr. Silvela, después de consultar con 
el presidente del Consejo, contestó a la 
primera autoridad civ il de Barcelona en­
cargándole que reuniese h oy  la ju n ta d o  
autoridades y  que ds-cldiese de acu erio  
con lo qae todos resolvieran.

Esto es lo que anoche oímos en todos 
los círculos n o  oficiales, pues en éstos con­
tinuaban asegurando form almente que la 
cosa no valia la pena.

HOTICIAS DE ESFECTiCDLOS
IIoT martes, dia de moda, tendrá lugar en los Jar­

dines del Duen Retiro una gran velada musical, cu­
yo ptograma (o inserta 4  continuaci6n:

I¡rimera p a r te .-I .*  OTertura de la F a M r U a ,  
Donizetti; Z.‘  A »  e l a i r  d e  L u n e ,  TaUea, Fahrbaoh;
3 . ’ A f i 6 o r d ( i e í a m « ' - ,  réren*, Dunkler

Segunda parte— I.* Oícrfura de la M a/írt (<4 
P ^ i e i  Auber; 2 .” V a le  l e n t o ,  pizzicato, Léo De- 
libes; 3.* M a r c h e  P e r s a n e ,  Fahrbich.

Tercera parte.— 1.* Overtura de Z a m p a ,  Herold^ 
2.* Gran marcha de Ti P r n p h e ta ,  Meyerbeer; 3. 
G a io p  filécíriíB í’ , Falirbach. , n  h .

L a orquesta eeri dirigida por el maestro U . Ma 
nuel Pobo.

N o  m á s  s a n g r í a »  n i  c o n g e s t lo n M .— S *  
curan y  evitan con el Enolaturo A cónito 
Canchalagua y  D ig ita l.-F ra sco  8 y  i «  
reales. Farmacia Qarcerá, Prlnolp«, 13.

BOLSA
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ÚLTIMA. HORA

(D« D u estra  serTtcio particular.]
L a  cneetión obrera en Gatalofia.

B arc«lona23i8'29  noíhe).—Bata m aña­
na permanecía estacionaria la  huelga, 
secundada tan sólo por una pequeña parte 
de los obreros da artes y  oficios. Muchas 
fábricastrabajaban.

A las dos da la tarde com enzaron a 
aüulr m ajeres y  trabajadores á la  plaza 
de Cataluña. Reunlóronse pronto de dos 
á tres m ilj qae circulaban pacificamente y  
en pequeños grupos.

Poco más tarda salieron desparramados 
de la  plaza, atravesando la Rambla y  el
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B O L S A  D B  PARIB Y  LO N D RES

PAR IS : s . — Apertura da la Balea da her; t  pw  
leOerUrioi espa&ol, 7 t ‘ ISi S M i lO O fruaéf, 92'&0.

L O N D R E S ! 8 .— Apectara ^  la BeUa de h»T- *  
por IW  exterior eepatol, Is'OO.

P A R IS  íS .-^B olia : fondee franceiee: i  pac i M ,  
» Í ‘ Í5 0 0 , 4  i i2 p o r l0 0 , 10T05.— F endoetipafieí«: 
4 por 100 exterior, 7 b 'it .—Obligacionae de Ü i ^ i  
V lí‘ 0». —  Ooneolidados infleeee, 99 I[1S.— CitiJM
hera: 4 por leo exterior eepafiol, 75 i]le.

L O N D R E S 28.— Olanmra de U  Bolea de i * y -  • 
por 1*9 exterior eepafiol, 74 7i«.

T e m p e r  a t o r a
La tomperatora de ayer en Madrid á U ie B ln ,  h< 

gen las eMerTacieiiei de U Sra. Víoa* de Át»m(
bom , fui la gigniente: 

tL las eche de la mafiana, 24.
A  las d«ce, }4.
A  las coatre de la tarde, 31.
Alas eeis, 28.
La máxima fui 3S.~La Blisiiai i8.
Be!rómeCre, 7t0 .
Varialile.

C ts . D I (B a €1(,obo> 1  caa<M p a  J . S . s a  TaM ^<  

S a n  Á g w t i n ,  S -

Ayuntamiento de Madrid
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b s p e o t a o t j l o s

ÍA R Ü IN  D E L  B U E N  E ST IR O . 
^ 9  — VcUda a u ü c a l. Moda.

P R IN C IP B  A L F O N S O . —
D » Ja igl»BU t i  TÍT«ro.— di- 
mnlícro (« s t« in )—  Jccodiuo- 
C>r&a*lo.

A P O L O . - 9.— L »* ío c*  j  « M I »  
j  seraao.— L w  ia  loaa (estrt- 
Bo).— L m  ilojado» — T»n6«sser 
c e s > Q t « .

F E L IP E .— 9 .— El cbatflCD b1ue«  
— L a baraja (rancaai.— Vrca d* 
Ki>é — Él chaleco blaoco.

MAII.VV1LL.K8— 9. —  El mundo 
com tdia e e . - L *  restauracicn 
Nectnrca— U n  eiilto d« Madrid

O O L O N .-S .— Bíaroicio» ecnea 
trM  gimn&aticcs, cdmicosT aero- 
bsUeoa.

O IB C O  H IPO D RO M O — 9 -C o n -  
ctarto por la Mtndlasüaa el Fi> 
garu y  la? danaa riaoeaaa.

pralS :in Mateo. 2?, dup.'j . 
Centro de contratación de 

compra venta de toda clase de 
fincas en comisión.

P i M  CASINOS
Barajas españolas opacas de 

Grimaud y  Chartier, deParís 
muy tinas y  satinadas, ni ^  
clarean ui despintan; docena 
deSáSpcsetas. Se expiden á 
provincias. Depósito A. Abad, 
Carrera San Jerónimo, 31, 2.“ 
Madrid. Se envían muestras.

Si siempre que se experimenta sed se tiene la 
precanción de mezclar con el agaa una copa
d e  \ ? m .

Si despues de cada comida se toma nna taza de 
té ú otra infusión y se vierte en ella nna copa 
de ¡PUMl
Si al acostarse se bebe un vaso de agua con 
una copa de ¡Pülfl! 6  bien media copa de ipUffl! 
sola.
Sise compra un tarro de ¡PUffl! legítimo, porque 
es de advertir que este se distingue del falsifi­
cado por el precintoyuna etiqueta que cierrael 
mismo con la  firma y rúbrica de É. Lamolla.

Véndese este precioso licor en las confiterías, cafes y ultramarinos. Los pe­
didos al por mayor á J7. Lamolla, Lérida.

1  )
; u i P m  TEASiMTICiiii.

s :

N E i  D E  U S  A N T I L L i S ,  N E W - y O i l K  í V E R U C B U Z
C O N  E S C A L A S  EN

1 * p

A j j . JLJ

SE ACABAN
«ic fabriC'U’ | nrii ¡ i 
mesas do biiiar con wblcros 
de pizarra de diferentes cla- 
s«s y  tainaiios.

Precios ios mas baratos. 
Pi'ñuelaa, 26.—Teléfono 8C7. 
Entrada libre.

<><-rii>rios in v en to s . Su 
ai'tiii sociüB eapitaüs'a‘5 

su  esp lo ta cíó n . Dotulli'S—  "  ■■ Ib
v s
Er. Hiielbes. l'erraz, 41, 3. 
9411.

II KCUA«
E T IQ U E T A S
KCUA«QA3 fn HEÜ£({

í Hurrus (KiTis i 
« O O O l - P O  M A R C U a  

[ Barco, 9.— M t^ id

M A Q U IN A R IA
i c m u , licsisim  i  s is l ií

Arado Verm et para todos los cultivos.
Bambas para todos osos.
Prensas para •vinos y  aceites.
F iltros para vinos y  licores, etc.
Segadoras, Trilladoras, Sembradoras.
Tijeras de podar y  vendimiar.
Tranvías para desmontes, canteras, t)0 le ja s ,  etc. 
Básculas, arcas para caudales.
Alambiques, Aventadoras.
Oortapajas, Cortaraíces y  desgranaloras de maíz 
Etc., etc ., e tc .

MONTE IBÉRICO
E S i e L t E I I I E N T O  DE P R E S T i J Ü S

Y C S J ^  D E  A H O R R O S
Se (la dinero sobre toda clase do alliajas. rojas, 

géneros, muebles, y  sobre todo a<iuello que t«nga 
valor material.

Compra tic mobiliarios completos, muebles 
suchos y  saldos do toda clase de pineros, perte­
nezcan á la Industria que <|uiera-

.4dmite imposiciones desde 25 pesetas en ade- 
¡ante, dando un bcncflcio de 10, Iz, y  24 por loO 
anual. Obligaciones d« M pesetas con interés de 
20por lOOanual y  beneficios eventuaios. Admite 
valores del Eiítado como metálico y al tipo más 
alto de la cotización de Holsa, compra y  venta Je 
los mismos y  pnr mediación dd ¡igenie de Bolsa do 
este establecimiento.

Facilita Estatutos pratis y  los remite a provin­
cias.—Horas du des|«a''hn: de nueve de la mañana 
á nueve de la noche.

bíím
ti*

*T.nnc

P u e r t o  I t i o o  y  P r o j ^ r o s o  y  c o m t o l u w c i d n  á. p i i o r t o s  E im .eríci^  >»rtog' 
n o s  d o l  A - t l á i i t i c o  y  i> \ io i* tos  N .  y  S .  d le l  l * a o í í i c o .  ./ir.»

Tres sa illas mensuaies, con  las escalas y  ezteosioaes siguientes:
B110, d? Cádiz, iiacieado antedi la escala de Barcelona el 5 y  eventaal la  de U4. 

aga  el 7, coa  extensión á Xazpan y  Tampico^
Bl ?0 , de Santander, con escala en la Ooruna el 21, y  haciendo antea las de UJ-ptí» 

verpool al 10 y  la  del Havre el 15.
Bl 30, de Cádiz, con escala en Las Palmas, naciendo antes la de Barcelona el j ^  

y  evetitual en M álaga el 27, coa  extensión á los litorales de Puerto tttco y  ^ n b a ,K ^ ^ ' 
tSstados Unidos.

Las salidas de la  Habana para New York son loa días 10,20 y  30, y  de New 
para la Habana los mismos dtas.

K c t o r n o . — Salidas de la Habana: el 10, con escala en Puerto E ico el 13, pan 
Cádiz y  Barcelona, y  coa b ioa clón  para los demás puertos del Mediterráneo.

El 20 directo para Cornña, Bantau 1er, Liverpool y  Havre, y  com binación pan 
los puertos españoles del Atlántico y  para H sm aargo, Amüeres, Nantes y  Bard^o, 

iSl 30, para Cádiz y  Barcelona, y  com binación para loa dema» puercos del Me4 
terránee,

A L F O N S O  XIII

«Blú 
• COC

p4dii
W»*‘

El vapor saldrá de Santander el 20  del corriente.

L I N E A  D E  C O L O N  •
O o m t o in a c i < 5 n p a .r a .o l  É ^ a o f f l c o  a l  N .  y  t i o  P a u a t n á  y  s e r v í  

c í o  á  y  W C *5jloo, c o n  t r a s b o r d o  e n  I * i i e r t o  f S i o o
Uu via je  tnansua! sáliendo de Barcelona el 8 y  de V ig j el 15 para Poerto Kio 

Mayagüez, Ponce, La Guaira, Paarto Oabello, Cartagena, Colón y  Puerto Liinói 
Eetorno por O irtagena , Sabanilla, Puerto Cabello, La Guaira, Punca, MayagU* 
P jerto  Rico y  v igo .

S A N  FR AN C ISC OEl vapor salará de V ig )  el 15 dsl próxim o.

L I N E A  D E  F IL IP IN A S
o o n  e s o a l a s  e u  P o r t  A . d o n ,  c .'« » lo itt1> o y  S i n j ^ a p o r o :  se i
v i c i o  í i  l i o  l i o  y  y  « o i n b l n a c l o a e s  í l  I C a u r a c l x e e
R u s l i l r e  ( " o l £ b  p ó r s i c o ) ,  Z a u z l b t i r  y  n f o x a m b i q u o  (oon ti 
o r i e n t a l  « l o  A . l r i c a ) ,  U o m b a y ,  c a l o « * - a >  S a l g - o n ,  ® i d n e y ,  JJi 

t a v i a ,  U o u g r - l t o n s ' ,  (S l ia n jg -a y ,  H y a ^ f o  y  Y o U o a n i a .
I Salidas c a ía  cuatro semanas ue Liverpool, con esijalas en Ooruña, V lgo, Cá4¡ 
Cartagena, Valencia y  B arcslooa, da donde saldrán oa ia  cuatro viernes, a part 
deí 10 do 2nero de 1890.

De Manila saldrán cada cuatro mnrtes, á partir del 7 de Enero de 1890.

I S L A  DE P A N ^ Y

Helados
dü¡ cremas, nata,

y refrescos higiénicos
zumo do frutas y  de horchatas de 

NU EVA SUIZA 
Pastelería y  Repostería de J. Satiz García.

1 1 , A RE N A L, 11, esquina A San Ginés 
Servicio en la casa y  á domicilio.

BÜNOS Y AGUAS
SílFEiOSiS S illIS S  ü l

PROPlET&Rlp,,

Ü.I ÍE G M  ( C M i l
ADELL&S

m m m
____________ D. J&IME COF.   ,

Toilo el que vara á esii  ̂bamos, Uebc lomar billete de tren hasta Calatayua, y  allí pre
ouutav por ei<roc/¡e ¿«í ísñor C(jr¿fu¿«na», que «s el rjue cuida de Ibivar á los viajei^is a 
aran Oalrfnrio titulado baños nueeoí, donde eslá el caudaloso manantial üo aguas sulfuro­
sas «'I”  euiMu railicahiientc tcxlas las eníennedadcs que dcviven del licrpniisiiio y  la escró­
fula 011 V <!e í-x'uo soKuro para lacuranióii do la slfllii?, reumatiamo, lupus, ulce­
ras fistul.i-i, o t ’ i’ ili.l ul, astenia Ronital (impotencia), RastralRias, disftcpsias, hepatitis y 
enfér '  <!.■ la >;;u';r;iiiia, oiflos, ojos, fosas nasales, de la mairiz y_ u'énito-urinarias.

I a fonda siii .•nnip'‘ ii'ii> ia, ostd st-rvida por el propietario y  habítacíonesnorfeclamentc
aniiicliladrts vtr»do nucv.-i, c:in*nnjea de recreo, billares, tertulia, salón do baile, hcrinos-i 
capilla p : i r a  celebrar, en lili, un balneario excelente y  bien servido. Para in/ormes.pros- 
rrrtos Vemorirti u aci<‘<f./{irí¡aniii á tu  propietario en Madrid

5. fiOETAPELLAS. CABALLERO DE GRACIA, 21

DEL PHOGRESn, % P I llR O
T E L E F O : V O  4 1 S

Me. . . l Ü E r E S
URANIADO PESQUI

Hace dismiitair de un g r ^  por dia

EL AZÚCAR DÍABÉTÍCO
D K P O SITO  en t

El vapor saldrá de Barcelona el 25  de Julió.

A I R E SL I N E A  D E  B U E N O S
CON ESCALAS EN

S a n t a  0 * * «s6  X o n o r i r o  y  a f o n t o v l d e o .
Doce viajes anuales partien lo de Marsella, con (íscaías en Barcelona, M álsgl 

Cádiz de dvnde sal Irán cada mas á partir del 1.® de Snaro do 1890.

C A T A L U f l f tEl vapor saldrá de Cádiz el 1.*’  de Agosto.

P O OL I N E A  D E  F E R N A N D O
C O N  E S C A L A S  E K

L a s  P a l m a s ,  R f o  d o  O r o ,  f a l t a r  y  M o n r o v i a .  
Cuatro viajes al ano partiendo de Marsella y  con  escalasen Barcelona y  CAdii

M A D R ID

fiorene MldllEL
B A R C E L O N E

M F S R E IB ie *
T«dIi  par na}»: PESQU, BurdtM

Lil

n i

J i l L L  j u  U L
n

COMP'i^ L l  E B  IGs
S  V E R DL» EXTRACTO 
"  deCARNE LIEBIG

Im  metí aJIíií dislírtcíofiĉ  Cít
O r a n d e s  E x p o t i c i o t u s  / i i i c m u c í o n a U t  d t t i t  ISS7. 

rUERl DE CONCUUÎ ESDE IOS.

Caldo concentrado de rarne de Taca ntillsimo 
y  nutriiÍTO para liis familias y enfermos. 

Exigir la firma del inventor Barón LlEBIG 
de tinta azul en la etiqueta.

Se Tende en !as
y

vende por mayor :
Depósito centni pan Fruncía y  España, 30, Rut des Petites-écuries —  parís.
En Madrid dirigirse i  D. Antonio Montalbftn, agente, Garree» de 

San Jerónimo, 51.

Noticia?, tradiciones y  curlosidaio», por don 
Hilarlo Peñasco y  D. Carlos Cambronero.— 
Grabados de la  Cerda.— Bsta obra uti'íilm a 
contieno nn plano de Madrid del s ig lo  XVII.— 
Pontos de venta; !?►», Carrera de San Jeróni­
m o, 2; San Martín, Puerta del Sol, 6, y  en laa 
principales librerías de Madrid.

K oiA . confundir esta obra con sencillos 
folletos titulados G uladelviajero  en Madrid.

SERVICIOS OfS AFAICA
L I N E A  D E  M A R R U E C O S  ^

Un viaje mensual de Barcelona á M ocador, c jn  escalas un M álaga, Ceuta, Cifl 
Tánger Larache, E ibat, Carablanca y  M azagin .

S E R V IC IO  D E  T A N G E R
Salidas de Cádiz todos los dom ;ngos, miércoles y  viernes, y  de Tánger todosli 

lunes, jueves y  sábados. _ _ _____

Estos vapores admiten carga  con  las condiciones m ás favorables, y  pasajera 
oulenes la  Compañía da alojam iento m uy cóm odo y  trato m uy esm erado, como 
acreditado en 6U dilata lo  serví-lo . Rebajas á fam ilias. Prpci<’ s convenclonaiesj 
la iiarotes  de lu jo. Rebajas por pa ales de ida y  vaelta. Hay pasajes para Mani'î i 
precios especiales para em igrantes de c!as^ artesana 6 jornalera , con fai-^uitai 
regresar gratis dentro de un ano ai no encuentran trabajo.

La Empresa puede asegurar las mercancías en sus buques.

^ ■ v x s o
La Cf-mpañía previene á l':s  sencres com'^rclantes, agricG’ tores ó indnatrlri 

la e  recibirá y  encaminará á los destinos qno los mismos designen laa muestras 
aotas de precios que con este ob j-to  se le entrí>guen.

Esta Compañía admite carga y  expide pasajes para to lo s  los puertos del muí 
servidos por lineas regulares. ' __________

Par» más informes, A gencia de la Compañía Trasatlántica, Puerta del Sol, 
Uadrid.
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ROMOLA
POB

J O R G E  E L IO T

V ersión castellana d« P, Varga.8.

fraile, que fué á colocarse, con la capacha 
bajada, cerca del lecho del enfermo.

—De rodillas, hija mía, pues el ángel de 
la m oérte está llamando á esta puerta y  
espera oue te comuniquen la  nueva: hu* 
m illa tu  soberbia antes que lo  haga  férreo 
yu g o—dijo una voz sonora que contrasta­
ba con la débil y  enfermiza de Fray Lucca.

El acento no era imperioso, pero si con­
vencido de lo  que debe ser unido al de ex* 
tremada benevolencia y  m ansedum bre, 
por lo cual Eomola, profucdam eite  con­
movida. d irigió sus miradas hacia el sitio 
da donde partía la voz , que era al otro la ­
do de la cama.

El rostro era casi imperceptible con la 
sombra de la capucha, y  los o jos de Bomo 
ia Ajáronse en las manos del religioso, 
qun llevaba cruzadas encima del pecho y  
destacaban en relieve sobre al n egro h á­
bito.

ATOfcÜas manos tenían un marcadísimo 
caráctei qu'3 venía á dar más fuerza á sus 
pal»br:is; eran hermosas, blancas y  casi 
ti.«nspar>*r.te-.

KI estado <!e ánimo de B om o'a  hacíala 
fljarso en c.ua¡qui-;r detalle de los fraile», 
que se habia acssíum brado á  desprecUr 
con todas las fuerzas fe su alm a, compren­

diendo que hacian ellos un cu lto  de,1a más 
reduada hipocresia.

Pero el rostro del que la hablaba estaba 
escondido, y  las manos extendíanse hacia 
ella en ademán de súplica.

A l poco rato nna da aquellas manos a g a ­
rró el crucifijo para ayudar á Fray Lucca, 
cansado de empuñarlo, y  la otra  le hum e­
deció los (labias con  una esponja mojada 
que cerca de él habia.

Ulentras se bajaba la  capucha el frai­
le, se fué a lgo m ás hacia atrás y  su rostro 
recibió da lleno la luz de los cirios.

Sus facciones eran m uy acentuadas, de 
aquellas que quedan grabadas en 1 a  me* 
moría.

La nariz muy arqueada, los labios salien­
tes, la corona di3 cabellos nagtos, todo pa­
recía anunciar la energía y  la pasión; sus 
ojos azulados, briUando dulcem ente bajo 
sus largas pestañas, parecían anunciar, 
com o las manos, una u'aturaleza delicada.

Bom ola comprendió que tenia delante á 
Fray Girolamo Savonarola, el p ilor de San 
Marco, el mas tem ible, según eiía, de t o ­
dos ios frailes, por ser al que más ruido 
hacia.

Empezó á rebelarse contra aquel hom ­
bre, que casi habíala obligado a proster­
narse.

— De rodillas, b ija  mía—repitió la voz 
bien timbrada,— el o rgu llo  del espíritu es 
una barrera contra la g racia  que puridca 
el alma.

Mirábala fijamente mientras hablaba, 
y  sintió ella nuevam ente aquella inQuen. 
cia personal que algunos poseen cual don 
sobrenatural para poder conm over y  do­
minar a sus semejantes.

Bomola dobló lentam ente laa rodillas y 
apoderóse de ella inexplicable t>3mor; al 
renunciar á estar de pie cambió por com ­
pleto su estado de ánimo, encontrándose 
en nno de atonía nuevo para elia. Su her­
mano volvió á tom ar la palabra.

— Bomola, á media noche, y  estando 
sin dormir, vi en el cuarto de mi padre 
!a  biblioteca con todos los libros, los már­
m oles y  el pupitre donde yo acostumbraba 
ponerme de pie para leer, y te v i; me apa­
reciste tal como ahora te  veo: pálida, con 
el pelo la rgo , sentad» ante la silla de mi

p a ire . T e n  el pupitre había un hombre 
cuyo rostro no pude distinguir, miró y  re­
miré sin poder averiguar quién era, cual 
si se tratara de borroso cuadro; le vi m o ­
verse y  agarrarte la mano, Bomola; des­
pués v lle  cog er  la mano de mi p a ire  y  los 
tres bajasteis la escalinata de marm ol y  
os salisteis á la calle guiados por el h om ­
bre de rostro d»aoonocido. Os v i llegar an ­
te el altar de Santa Eroce, y  el sacerdote 
que os casó tenía la faz de la muerte. 
Abriéronse las tumbas; los muertos, en­
vueltos en sus m ortajas, os siguieron cual 
nupcial com itiva. Y os luisteis por la? ca­
lles y  las puertas al valle, y parecióme 
que el que os conducía os h a d a  apretar el 
paso mas de lo  regular, y  los muertos, 
cansados de seguiros, voÍTleron á meterse 
en sus sepulcros. L legasteis, en  So, á un 
lugar pedregoso donde n o  había a l agua, 
ni árboles, ni hierbas, y  en vez de agua vi 
por todas jjartes extenderse escrito perga­
mino, en vez de árboles y da plantas vi 
hombres de márm ol y  de bronca alzarse y 
apiñarse en tropel alrededor vuestro, y  mi 
paire, á quien la falta de agua  atorm en­
taba, cayó al suelo, y  después el hombre 
desem blante descoirocido so ltó  tu  mano 
y  se marchó; entonces pude verle el ros­
tro y  era el ael Gran Tentador. Y tá , B o­
m ola, te retorcías las mauos y  buscabas 
agua por todas partes sin eoeontraila . 7  
las estatuas de bronce y  de m árm ol pare­
cían burlarse da ti, y  presentábante copas 
de agua, y  cuando tú  as cogías y las acer­
cabas á los labios de mi padre convertían, 
se en pergam ino. Despues transform áron­
se las estatuas de bronce y  de márm ol en 
demonios que te arrebataron el cuerpo de 
mi padre, y  los pergam inos se erizaron y  
la sangre corrió por doquier y  hubo faego  
hasta que todo desapareció, y  la llanura 
quedóse nuevam ente árida y  solitaria, y  
tequedastes solaenlalnm ensldad. Enton­
ces parecióme que anochecía y  ya no vi 
nada... Tres veces he tenido ya esta visión, 
Eomola. .Oreo que es una revelación res­
pecto a t ip a r a  aconsejarte que rehuyas 
el casamiento como una tentación del 
enetnigo malo, á  fin de que te sacriñ- 
ques...

Sus pausas iban haciéndose m ás largas

y  más frecuentes, y  tu vo  por fln que dete­
nerse presa de un violento ataque de asfi­
xia , durante el cual sus ojos dirigiéronse 
hacia el crucifijo com o faros próxim os á 
extinguirse.

No tardó, sin em bargo, en recobrar áni­
mos, y  prosigu ió con voz débil Bl bien per­
ceptible:

— A fin de qne renuncies á la  vana filo­
sofía y  á las ideas corrompidas de lo-, pa ­
gamos, pue-iá la  hora del dolor y  de la 
muerte su  orgu llo se trueca ea  m iedo y 
ios im puros dioses serán...

Las palabras muriéronse en sus labios.
A pesar do qne Rom ola comprendía in - 

teriorm ento que aquella visión no era_ mas 
que un ensueño basado en recuerdos ju ve­
niles y  en erróneas conviccioaes, apoderó­
se de ella un extraño tem or.

Su espíritu no se dejaba fácilm ente en ­
vanecer por enfermizas lucnoraciones; 
poseía una vivísima inteligencia  y  un se­
reno ju icio que la hacían m irar las cosas 
ba jasn  verdadero prisma, clñéndose á la 
realidad y  al positivism o más absolutos.

Sin em bargo, e! reíato de aquella visión 
que despreciaba la  turbó, haciéndola su ­
frir cual si hubiera oído gritos de dolor y  
de angustia.

Después esa era la  vez primera que asís- 
tía á las angustias de la  agon ía ; su  vida 
había sido triste, m as no tenía conoci­
miento de los dolores hum anos, de n ingu ­
na pena que partiera el corazón, y  aquel 
hermano qde sa 1» presentaba en el últi­
mo trance de la existencia hacíale el efec­
to de la espantosa y  terrible aparición de 
nn mundo hasta entonces para ella desco­
nocido.

Las figuras descoloridas de los irascos 
que tenía delante de ella parecían haberse 
acercado y  estar rodeando el pálido rostro 
colocado ea el lecho.

— ¡Hermano!— d ijo la  voz del m oribundo.
Fray Girolamo se arrodilló. Mas no se 

oyó en aquel instante mas palabra.
— ¡Bomola!—dijo á seguida la voz de 

Fray Lucca.
Bom ola se'inclinó también hacia adelan­

te, mas hubo aun otra  pausa; las palabras 
trataban de salir en vano.

—Fray G-lrolamo, dale...

— Bl cru c ifl jo -d ijo F ra y  Girolamo 
Los labios del m oribundo no volvlcJ*

á abrirse.  J
— ¡Dino!—dijo Eom ola, con  un dóbllP  

to, aunque desgarrador, al con ven o» 
de que aquel silencio n o  volverla  y* 
romperse.

—Tomad el crucifijo, hija mía—dijo 
Girolamo á los pocos m inutos.—Sus -  
y a  n o  lo ven.

Rom ola a largó las manos hacia el cP 
c ifljo , y  aquel m ovim iento pareció alW 
la tensión  do su espirito. Prorrumpió 
am argo llanto. Apoyó la cabeza en 
cuerpo inerte de su hermano, sollozaQí 
Parecíalo que ese primer con tacto  con 
m uerte debía cambiar para siempre 
modo de ser, oscureciendo á sus ojo9 
b  riilante luz del dia.

f r a y  Girolamo dirigióse hacia la pu® 
y  llam ó á un leg o  que esperaba 

A seguida vino hacia  Eomola y  le 
con  acento de mando:

— Alzaos, hija m i*, y  no lloréis. Nuo»' 
hermano se halla entre los bienaventa^^ 
dos. Os deja este crucifijo en recuerco < 
aviso del cielo, para que os sirva de g *  
en las tinieblas.

Levantóse ella toda trém ula , se f*® 
el velo á la cara y  ocu ltó  el crucifijo bi 
su manto.

Fray Girolamo la  condujo al clan»* 
alumbrado por las estrellas y  por un* > 
terna qne a lgu ien  tenía á la entrada- 

Vario» bultos, cuyos trajes indica^ 
personas de distinción, estaban en g r ' 
cerca de allí.

Eran algunos de los numerosos visita®' 
de San Marco, venidos para ver al prlptij 
que al sa^^er que estaba asistiendo a 
hermano moribundo, esperaban respeto 
sámente á que saliera de la celda.

Eom ola tu vo  una idea confusa de 
ruido de pasos y  del roca de bultos 
pasaban á su lado, y  percibió la  TOí 
Fray Girolamo, que decía en voz 
«Nuestro hermano pasó á m ejor vid»»>, 
sintió una mano que se posaba eu 
brazo.

Al poco rato abrióse la  puerta y  e n ^  
tró ;e  fuera, en la anchurosa plaza de "

íca^

'  J
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